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L. GAUM ONT
Paseo de G racia, 66 y 80 
S A R e E L O N A

El Spido plegable G A U M O N T es el plano 

focal más perfecto e indispensable al fotógrafo repórter.

C on alm acén de 12 placas.

T am año  6'/, X  9 . 

» 9  X  1 2 .

» 1 0  X  1 5 .

Ptas. 625  
» 9 5 0
» 1075

Pida detaUes y catálogo a las casas de artículos fotográficos o a

L.  G A U M O N T
Paseo de Gracia, 66 y 8o B A R C E L O N A
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CLASES en qoe 
se fabrican

E X TR A
p a ra  traba jos al 

a ire libre,

ULTRA
p a ra  traba jos de 
g a le r ía  luz n a ­

tu ra l.

SENSIMA 
p a ra  traba jos de 
galería luz aríi-

O R T H O  S U P E R - S E N S I M A  D E  7 0 0 °  p a ra  traba jos Inz artificial
y en grandes instantáneas.

La p laca 700“ Ortho Soper-Sensima es la  ú ltim a creación de G  E V A E R T .  D icia 
placa no debe fa lta r  nunca en las  galerías que traba jan  con luz artificial,

E D U A R D O  T E Y
Plaza de! Pino, 2 — . =̂:7— B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A L  ;

EOliiRDO GBÜNER, calle Princesa, 50 »Barcelona

i GÖRLITZER CAMERA INDUSTRI
G.  K Ü G U E R  &  Co.

G Ö R L I T Z  ( A L E M A N I A )

Prim era fábrica en Cámaras de salón, 

taller y campaña

■  ■ ■

Catálogo y listas de precios gratis

B A L T A  Y R I B A
A R T Í C U L O S  F O T O G R Á F I C O S

PLAZA DE CATALUFA, i  7 B A R C E L O N A

’  ̂ M aterial completo de foto-
. Z\J

grafía de las mejores marcas

E s p e c i a l i d a d e s  óp t i c a s

Plum as estilográficas
" M O N T B L A N C “

Ayuntamiento de Madrid



CON LUZ ARTIFICIAL
Uniforme, seguro e insuperable en cuanto a su fa c u lty  de sati^  
facer ias exigencias de los fotógrafos, m ás descont'entadizos.

Baño virador Elefante Patente alem ana 3 7 6 9 1 1

(Puraciórt dél.viraj^ u ños7 rninutos)

K r a f t  &  S téU d eli'F áb rica  de papeles fotográficos «  D r 6 $ d 6  A .  2 1

C.  B A U M  - Kepresentante general para España - Aragón, 251  -  B A R C E L O N A

GUILLEMINOT

A

A G E N T E  E N  E S P A Ñ A  :
PASEO DE GRACIA, 2 í “ ' B A R C E L O N A

S u c e s o r e s  d e  V .  V Á L L S  C O R T É S  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Ayuntamiento de Madrid



PhobKapp ,
Neugo d

No todos los aparatos presentados como cámaras para los trópicos están fabricados con materiales 
adecuados para s,er empleados eficazmente en los países tropicales 

La cámara Mengol-Jhagee está considerada desde muchos años como la mejor cámara tropical

L I S T A S  D E  P R E C I O  S O B R E  D E M A N D A

REPBtSENTAHTE PARA ESPASA : E  , K A  Y  S E R :  BILBAO - CüHDE MIRASOL, i

Ayuntamiento de Madrid
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A C A B A  DE A P A R E C E R
a  ¿ v i  f r i  » n  P r > f n < T i - a f í a  M a n u a l  t e 6 r k r > p r à c i l c o  d e  F o -ex ilü  en  l  Olügrdlld. l o s M í l a  p o r a  e l  p r o f e s io n a l  y

«J a1Íc!onAdo, p o c  e l  D r. J .  Ca struccio . VgtsÍór d e  la  d.** e d ic ió n  i ta l ia n a . U n vo* 
lum en d e  03B p á g io a s , ¿ e  20  x  13 cm s., con ¡¿30 gral>ado8 in te rca lad o s e n e !  tex to  
y  cu a tro  lám in as  e n  coJor. £ n  rú stica , 12  p ta s .;  en te la , ] 4  p tas .

C o n tie jie  e s t e  l i b r o  l a  c ic o c ia  y  l a  p r á c t i c a  d e l  a r t e  d e  l a  fo to i^ 'a f ía  e i i  s u s  
fu n d a m e n to s  y  c d  s u s  d iv e r s a s  & p lÍca cÍo u e s , d e s d e  l a  t e o r ia  d e  l a  l u ¿  y  d e  l o s  c o ­
lo r e s ,  lo s  fe n ó m e n o s  q u ím ic o s  q u e  in t e r v ie n e n  e n  l a  p r o d u c c ió n  d e  l a  im a g e n  fo* 
tog iáfiC A  y  la s  le y e s  d e  l a  ó p t i c a  e n  q u e  s e  f u n d a  e l  m ú l t i p l e  m a i c r i a l  f o to g r á ­
f ic o ,  h a s t a  e l  m e c ítn ísm o  d e  o b tc n c ii ín  t i c  l a s  p r u e b a s ,  l a  c o r re c c ió n , d e  io s  d e f e c to s  
d e  l a s  m ism a s  y  l a  p r á c t i c a  d e l  t a l l e r  fo to g r .lf ic o . L a s  m o d e rn a s  ap U & actc iies  d e  la  
f o to g r a f ia  a  l a  m ic ro s c o p ia ,  a l  le v H n ia m íe n to  d e  p la n o s ,  a  l a s  a r t e s  g r á ü c a s ,  a  la  
r e p ro d u c c ió n  e n  c o lo re s , s i  c in e m a tó g ra fo ,  fo rm a n  i i n a  i n t e r e s a n t e  s e c c ió n  d e  e s te  
im p o r ta n t í s im o  m a n u a l.

OTRAS E X C E LE N T ES  OBRAS D E  FOTOGRAF I A
1 Q  Q  M a n u a l  p a r o  a f i c i o t i í i d o s »  p o r  e) d o c to r
J - - 0  1  U l U g I  c i l l a *  J u a n  .M urroN X - O b r a  p r e m ia d a  e c  l a  E x -

p o s ic ió n  In te r n a c io n a l  d e  F o to g r a f ié  d e  F io r e n -  
c i a .  T ra d u c c ió n  d e l  i t a l i a n o  p o r  M , D o w c n g b  
M i s .  3.1  ̂ e d ic ió n .  U n  v o lu m e n  d e  41G p á f in a s ,  d e  
2 0  X 15  « O S -E n  r ú s t i c a ,  1 0  p t a s . ;  e n  t e l a ,  l2 p C a s .

E l  D r .  M u ffo n e , q u e  a  u n  c o n o c im ie n to  p e r fe c to  d e  l a  fo to g r a f ía  y  s u s  p ro -  
c e d im ie n to i  u n e  s e r  u n  e s c r i t o r  a m e n o  y  f á c i l ,  h a  c o n s e g u id o  e s c r ib i r  u n a  o b r a  
e n  l a  c^ue d e  u n a  m a n e r a  A g ra d a b le  y  a t r a y e n t e  s e  e x p l ic a n  to d o s  lo s  p ro c e d í-  
m  leu  to s  fo to g rá f ic o s  m o d e ra o s ;  en  e l la  e n c o n t r a r á  e l  l e c to r  u n a  p o r c ió n  d e  d a to s  
i n te r e s a n t i s lm o s  p a r a  v e n c e r  c o n  s e g u r id a d  la s  d i f ic u l ta d e s  d e  l a  p r á c t i c a  fo to ­
g r á f ic a ,  I n i c i á n d o l t  a l  m is m o  t i e m p o  e n  n u e v a s  o r ie n ta c io n e s  p i r a  l a  e le c c ió n  d e  
te m a s  á r t i s t i c o s .  E s c r i t o  p r in c ip a lm e n te  p a r a  lo s  a f ic io n a d o s ,  e s te  i i b r o  e s  uu  
c o m p a ñ e ro  in s e p a r a b le  d e l  e x c u r s io n is ta ,  a l  q u e ,  a l  p r o p io  t i e m p o  q u e  le  p r o p o r ­

c io n a  s o la s  y  re c re o , l e  en se ila , ^ o r  l a  efieucia 
tifc n íc a  d e  su  c o a te n id o , p o n ie n d o  a s í  e n  p r á c t i c a  
e l  a n t ig u o  a f o r is m o  « o n señ a r d e le ita n d o » .

Recetario fotográfico.
C o le c c ió n  d e  5 3 7  tó r n iu ia s  y  p ro c ed ltiiicn fo s*  
p o r  e l  D r .  L u i s  S a s s i .  T ra d u c c ió n  d e  l a  6 .“ e d i ­
c ió n  i t a l i a n a .  2 .«  e d ic ió n .  U n  vo lx im en  d e  30S  
p á g in a s ,  d e  2 0  X  1 ^  c m s . E n  r ú s t i c a ,  7  p e se ta s ; 
e n  t e l a ,  O p ta s .

LA rOTOORAFIArtANWi.pAW Ancip̂ ^

U n  m é r i to .e s p e c ia l  t i e n e  e s te  l i b r o ,  y  e s  q u e  to d a s  l a s  fó r m u la s  t r a n s c r i t a s  en  
é l  re s p o tid e n  a  s u  o b je to ,  p o r  h a b e r l a s  s o m e t id o  e l  a u t o r  a  la  c o m p ro b a c ió n  e x ­
p e r im e n ta l  eik s u  p r o p io  la b o ra to r io .

D iv íd e s e  e l  R e c e ta r io  f o fo ir á l ic o  e n  t r e s  p a r t e s  : l a  p r u n e i a  c o n t ie n e  to d o  lo  
r e f e r e n te  a  l a  o b te n c ió n , r e to q u e  y  c o n se rv a e ió ik  d e  l a s  p r u e b a s  n e g a t iv a s ;  l a  se* 
g a n d a  <ie r e f ie re  a  l a s  p o s i t iv a s  e n  s u s  m ú l t ip le s  v a r ie d a d e s ;  y  l a  t e r c e r a ,  q u e  cons* 
t i t u y e  n n ft v e r d a d e r a  e n c ic lo p e d ia  d e l  fo tó g ra fo ,*  e s  u n  re s u m e n  m e tó d ic o  d e  to d o s  
a q u e l lo s  p ro c e d im ie n to s ,  e n  g e n e ra l  p o c o  c o n o c id o s , m e d ia n t e  l o s  c u a le s  s e  a s e g u ra  
e n  lo s  t a l l e r e s  fo to g rá f ic o s  m e jo r  m o n ta d o s ,  y a  
l a  b e l l a  p re s e n ta c ió t i .  d e  la s  p r u e b a s ,  y a  e l  b u e n  
o rd e n  d e l  t a l l e r ,  y a ,  p o r  f i n ,  l a  e je c u c ió n  d e  pe* 
q u e ñ a s  o p e r a c io n e s  c u y o  d e s c o n o c im ie n to  p>odria 

r e q u e r i r  e l  a u x i l io  d e  o t r a s  p ro f e s io n e s .  E n  u n a  p a la b r a :  e s  U b to  q u e  re s u e lv e  
to d a s  l a s  d i f i c u l t a d e s  d e l  a r te ,  y  d e  61 n o  p u e d e n  p r e s c in d i r  n i  e l  f o tó g ra fo  p r o ­
f e s io n a l  n i  e l  s im p le  a f ic io n a d o  q u e  q u ie r a  v e r  s u s  esfuer& os c o r o n a d o s  p o r  el 
m á s  b r i l l a n t e  é x i to .

R E C E T A R IO
FOTOGRAFICO

U n  
p á g in a s ,  d eA  B C de la Fotografía,

20  X  1 9  c m s .,  c o n  0 2  g r a b a d o s .  E n  c a r to n é ,  5  p ta s .

E s t e  l i b r o  se  d e s t i n a  a  lo s  p r i a c ip ia n t e s ;  s u  o b j e to  p r in c ip a l  e s  f a c i l i t a r  su s  
p r im e r o s  p a s o s  e n  e l  a r l e  fo to g rá f ic o ,  e v i tú n d o le s  l a s  d u d a s  y  lo s  e n s a y o s  in ú t i l e s ,  
y  c o n  e l lo  e l  d e s c o ra z o n a m ie n to  t a n  f r e c u e n te  e n  lo s  c o m ie n z o s  d e  to d ¿  n u e v a  
e m p re s a .  C o n  e s te  l i b r o  c o m o  g u ía ,  to d o  a q u e l  q u e  n o  s e a  u n  m a e s t r o  fo tó g ra fo  
e n c o n t r a r á  s ie m p r e  e l  m e d io  d e  o r ie n ta r s e  p a r a  l a  o b t e n c ió n  d e  b u e n a s  C43plas, asi 
e n  e i  c a m p o  c o m o  e n  e l  t a l l e r  y  e n  e l  l a b o r a to r io ,  y  s e  a h o r r a r á  lo s  s in s a b o re s  
q u e  r e p r e s e n ta  l a  p ¿ r d id a  d e  u n a  a f ic ió n  c u l ta ,  o  Ja  d e  u n  c l is é  o b te n id o  a  v eces  
e n  c o n d ic io n e s  ú n ic a s .

De venta 6e  la Administración de esta Revista, en las principales librerías de España
y de América y en la  editorial

GUSTAVO 6ILI, calle de Enrique Granados, 45 -  BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



6 V = x 9

UNA CÁMARA ECONOMICA
SIN EM BARGO, DE M Á X IM A  PR E C IS IO N  
Y CON O B JETIV O S A N A STIG M A TIC O S

Las nuevas cám aras V  A  G  tienen los siguientes precios:

9 X 12  c. atiast. VO IG TA R 6 ’3 , obt. Pronto Ptas. 1 1 5

9 X 12  c. anast. V O IG TA R 6’3, obt. Ibsor

9 X 12  c. anast. SK O PA R  4 ’5 . obt. Ibsor •

1 3 5

170

6 V« X 9 c. anast. V O IG TA R 6’3, obt. Pronto 

6 /̂j X 9 c. anast. V O IG TA R 6’3, obt. Ibsor 

6 Vs X 9 c. anast, SK O PA R  4’5, obt. Ibsor

95

1 1 5

15 0

D E V EN TA  EN  LAS CASAS D E A R TIC U LO S DE
FO T O G R A FIA

V o ig tlä n d e r & S ohn , A k tie n g e se llsc h a f t, B rau n sch w e ig  (A le m a n ia )  

________________ R E P R E S E N T A N T E --------------------------

C.  B E H M Ü L L E R
K a m b la  de  C a ta lu ñ a ,  124 B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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EL PROGRESO FOTOGRAFICO
REV IST A  M ENSU AL IL U S T R A D A  D E  FO T O G R A FÍA  Y CINEM ATO GRAFÍA

D IR E C T O R  ; R A F A E L  O A R R IO A , In g e n ie ro  In d u s tr ia l 
A d m i n is t r a d o r  ; M A N U E L  V IL A P L A N A , In g e n ie ro  Industrial

Redacción y  Administración : M a l l o r c a ,  4 80  - B A R C E L O N A  »

Snbscrípcióo (por años naturales)...................................................
Tapas de tela  p ara  encuadernar E l  Progreso Fotográfico .
Tomos encuadernados : Año i (1920)...........................................
I.os dem ás................................................................................................. .

E s p a ñ a
A m é ric a G x t r a g j  e ro

P4sttas P tselas

1 5 2 5

3 '5 0 4

1 3 1 7

1 8 2 4

E n  todos estos precios van  comprendidos loí5 gastos de franqueo. 
Los pagüS deben efectuarse siempre por adelantado.
Todas las consultas deberán acompañar sello para la contestación.

D irig ir  to d a  la  c o rre sp o n d e n c ia  a l  a p a r ta d o  6 7 8 , B a rc e lo n a  (E sp a ñ a )

í?

S U M A R I O  D E L  M E S  D E  J U L I O
Texto: Págs.

Campaña de difusión fotográjica en los Estados Unidos............................................. 145
Salón Español de Fotografías, por M. H u e r t a s .....................................................  . 147
Consideraciones sobre el magnesio como patrón fotoméíricó secundario, por R . Ga-

rriga y  M. C a n a l s ......................................................................................................... 151
Fotografia e le m e n t a l . .........................................................................................................154
Los ires periodos del objetivo ¡otogràfico, por el doctor Paolo Rudolf-Gorlitz. . 157
C in em a to g ra fia ........................... - .............................................................................................. IÓ2
Notas comerciales e in d u s t r ia le s .....................................................................................163
N o t ic i a s ................................................................................” ....................................................... 165
B ib l io g r a f ía ....................................................................................................................................

A G E N T E S  P A R A  A M É R IC A

C h i l e  : C asa  Hans Frey ; V a l p a r a í s o .
M é x ic o  ; American Photo Supply 0 . ° ;  A g e n c ia  P o s t a l , 25 ; M é x i c o , D , F ,  
G u a t e m a l a  ; Jo s é  M o n te a le g re  P . ;  9 .“ c a lle  O riente, G u a t e m a l a . 
P e r ú  : J .  Ig lesias y  C .* ; A p a r t a d o  663; L im a .

Ayuntamiento de Madrid
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EL PROGRESO 
FOTOGRAFICO

R E V I S T A  M E N S U A L  I L U S T R A D A  

DE  F O T O G R A F Í A  Y  C I N E M A T O G R A F Í A

DIRECTOR: R A F A E L  G A R R I G A ,  INGENIERO

Año VIII :: 1927

R E D A C C I Ó N  Y  A D M I N I S T R A C I Ó N :

Mallorca, 480 ; B A R C E L O N A  

Direcaón Postal : Apartado 678

Ayuntamiento de Madrid
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M A T E R IA L  : O b j e t i v o s . —  A p a r a t o s . —  A c c e s o r io s . —  I n s t r u m e n t o s
V A E IO S .

Estereoscopio para el servicio de la  A rm ada francesa. . . .  m
I<os íres períodos del objetivo fotográfico, por el doctor Paolo Rudolf

G o r l i t z ..................................................... j
L a  precisión de los teleobjetivos  ¿ l l
L a  nueva cám ara para reconocimiento aéreo. 258

C o n s id e r a c io n e s  r e l a t iv a s  a i,  s u j e t o , l a  i i .u m i n a c i ó n , i ,a  k x p o s i c i ó n , e t c .

L a  fotografía y  el teatro de aficionados. 7
L a  noción de contraste en relación con la perfección d e i a  liegativá '  

de reproducción, por R . N aniias (resumen) . , i-
Consideraciones sobre el magnesio como patrón fotom ètrico secun­

dario, por R . Garriga y  W, C a n a ls ...........................................................

Ó PTICA FO T O G R Á FIC A

Curioso fenómeno de óptica, por Miguel Canals 249

PRO C ESO  N EG A T IV O  : M a t e r i a i ,  s e n s i b l e  p a r a  e i , p r o c e s (j  n e g a t i v o .

E l refuerzo de los negativos peUculares. Inconvenientes y  remédios
por el profesor R , N am ias...........................  ‘

Fracasos con el refuerzo al uiano, por ÍCiirt' Philipp '. . . . \ \ \ ' 373

PRO C ESO  PO SITIV O  : M a t e r i a l  s e n s i b l e  v a r a , ic l p r o c e s o  p o s i t i v o  
—  O p e r a c i o n e s  r e l a t i v a s  a l  p r o c e s o  p o s i t i v o .

Manchas azules en el v iraje  sepia, por R  Garriga 3 ,
Catatipia, por Jo sé  M añas............................ ................................
Crónica de París, por Egid io Scaioiii  ..................................................
N uevo rebajador local p ara  pruebas s^cas, por i \  H,' Greetiali ! ! ' i L
L a  amphacion perfecta de las películas c in em ato g ráficas.............................207

F O T O G R A FÍA  E N  C O LO RES Y  T R IC R O M ÍA

Film s en colores de la casa Lignose, por R afae l G a rre a  . . . . 228

C IN E M A T O G R A FÍA

Acerca de las películas a c ú st ic a s .....................................
^ cinem atografía en colores,' fw r el profesor

Aparatos p ara  la  cinem atografía de aficionados, por M .' Caiials ^  i? ?
P ^ t a l l ^  de proyección y  objetivos utilizados ¿ / l a  misma 
Unem atografia de aficionados en los Estados Unidos
Lineraatografia con film  estrecho. . ..................
Los estudios cinematográficos y  ia  'luz a rt ific ia l................................
Cmem atografia en los Estados Unidos ................................
Manipulaciones completas del Pathé-Baby, ¿ o r  Tom ás de Palacio ' 170  v  106 
De «re. cmem atográfica, por Ram ón de á a iio s. I H  l  I f- ,
P roced m iien to  de m yersión  de p e lícu la s c in em atográficas ' ‘ ' ^  . 5J

5 
162 
162 
162 
162 
162
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Film s para m édicos........................................................................................................... 281
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E l  Progreso Fotográfico
R e v i s t a  m e n s u a l  i l u s t r a d a  de  

F o t o g r a f í a  y  C i n e m a t o g r a f í a

A d h e r i d a  a  l a  A s o c i a c i ó n  E s p a ñ o l a  d e  l a  P r e n s a  T é c n i c a  
a  l a  F e d e r a c i ó n  ¡ n t e r n a c i o r i a l  d e  l a  P r e n s a  T é c n i c a

B a r c e l o n a ,  J u l i o  i  9 2 7A ñ o  V I I I Núm. 85

CAMPAÑA DE DIFUSIÓN FOTOGRÁFICA  
E N  LOS ESTADOS UNIDOS

L
S í le dedican cuatro años de actividad y más de 2 millones de dólares

OS norteamericanos nos tienen acostumbrados a grandes 
cosas, y  hoy nos toca hablar de la propuesta hecha por la 

Asociación Am ericana de Fotógrafos Profesionales de emprender 
una intensa campaña de propaganda de la fotografía en todo el país.

No es que en los Estados Unidos la fotografía se encuentre 
aletargada, no es que la difusión de la fotografía haya sufrido 
un retroceso, n i siquiera un paro, díganlo, sino, los datos que 
se tienen de estar en actividad más de trece millones de cávtaras en 
manos de los aficionados y el saber que la casa Kodak lleva lan­
zados al mercado, en 1926, más de treinta y cinco m il aparatos 
cinematográficos de toma de vistas de cinta estrecha, para aficio­
nados también.

L a  fotografía profesional está allí también bien difundida, 
pero no esperan a que las cosas se paren para emprender cam­
pañas de difusión : bástales saber que en un determinado campo 
de actividades hay algo que hacer para que se lancen con todo 
ímpetu a alcanzarlo. Resuelven las crisis no con lamentacio­
nes, sino actuando. Hace poco leíamos que la industria de frascos 
de cristal sufría una sensible reducción de actividad, y  simultá­
neamente nos enteramos de que al lema de ‘¡quiera usted ver lo 
que compra!) emprendía todo el gremio de vidrieros una campaña 
en pro del frasco de cristal para los productos alimenticios, etc., 
en los cuales los envases de cartón, madera, etc., toman cada vez 
más incremento.

E l  año pasado, los fabricantes de papel de buena calidad
19
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hacían una campaña análoga en pro del papel fino. U se usted 
un buen papel para sus cartas, para sus factu ras, para todos 
sus im presos ; dem uestre que cuida usted todos los asuntos 
cuidando los detalles de los docum entos que le ponen en re­
lación con sus clientes... E l  éxito coronó sus esfuerzos, y  nota­
ron un incremento importante en las ventas de papeles de calidad.

Ahora les ha tocado el turno a los fotógrafos, y  se lanzan a 
la campaña con entusiasmo extraordinario y con medios no menos 
extraordinarios.

H an empezado por f ija r  un plazo de propaganda de ¡cuatro 
años! Nuestros compatriotas quedarán quizás asombrados de 
este plazo tan largo. ¡Cuatro años!...

Cuatro años de actividad, cuatro años de entusiasmo, cuatro 
años de esfuerzos continuados persiguiendo un mismo fin . A l­
gunos de los que organizaron el Concurso de belleza infantil, en 
Barcelona, se quejaban de que los resultados no eran los que es­
peraban, como si la gente tuviera que estar esperando las ideas 
de alguien para tomarlas con entusiasmo...

Tomen ejemplo y  vean lo que significa adm itir que es conve­
niente perseverar durante cuatro años en una misma campaña. 
No organizan un Concurso con la esperanza de arreglarlo todo 
y quedarse en casa esperando la avalancha de clientes que van 
a venir, sino que antes de empezar ya  se ponen como plazo el de 
cuatro años de actividades, de trabajos, de sinsabores, de desenga­
ños y de éxitos... A l  cabo de dos años, ¿no habrá quizás descon­
tentos que crean que los resultados no corresponden a los sacrifi­
cios? Seguramente los habrá, y  a ellos les contestará el Comité: 
¡P ero  hombre, s i todavía faltan dos años más de trabajo!...

H an fijado, también, una cantidad, muy importante por 
cierto : 2  millones de dólares. Según informes de última hora, 
esta cantidad será sobrepasada. L a s campañas todas cuestan 
dinero, y  hay que contar con ello.

¿De dónde sacan este dinero?
H an logrado el apoyo moral y  financiero, no sólo de todos los 

fotógrafos profesionales, sino, principalmente por tener más po­
sibilidades, de los revendedores y de los fabricantes del ramo.

Suponemos que el trabajo de la campaña lo llevarán los fo­
tógrafos, y  el dinero, los revendedores y  fabricantes.

Ahora que en E spaña nos quejamos de la crisis de la foto­
grafia, ¿por qué. no pensar en la conveniencia de una campaña 
de propaganda en pro de la difusión de la misma? No habla­
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mos n i de cuatro años, n i de 2  millones, fe to  sí de algo propor­
cionado a nuestros medios y a nuestro modo de ser.

Conviene que todos pensemos en ello, conviene que unamos 
nuestros esfuerzos y  que estudiemos este asunto, quizás el más im­
portante de los que plantea la realidad del momento en nuestro país.

Estamos seguros de que los esfuerzos que se hicieran en este 
sentido contarían con el apoyo de todos y  proporcionarían beneficios 
también a todos.

L a  idea queda lanzada : bien quisiéramos verla recogida 
y que sirviera de base a una actividad bien dirigida.

SALÓN ESPAÑO L DE FO TO GRAFIAS
organizado por el Fomento de las Artes Decorativas de Barcelona

E N O S A  y  difícil v a  a ser la tarea de dar cuenta 
a nuestros lectores de la Exposición de fo­
tografías que, como resultado de su lla­
mamiento, ha organizado el Fomento de las 
Artes Decorativas.

E l Jurado calificador ha sido el si­
guiente:

Presidente : Don Santiago Marco, presidente del Fomento 
de las A rtes Decorativas.

Vocales : Don Alejandro Cardunets, delegado por el R eal 
Círculo Artístico; don J .  Baucells, delegado por la Agrupación 
Fotográfica de Cataluña; don J .  V ilaseca, delegado por la 
Sección fotográfica del Centre Excursionista de Catalunya; don 
R afae l Areñas y  don R afae l Garriga, asesores técnicos.

Secretario : Don Jo sé  Pagés y  Roca, delegado por el Fo­
mento de las A rtes Decorativas.

D e derecho corresponde a los primeros premios que nos 
ocupemos de ellos con preferencia.

P r e m i o s

M edalla de oro:
A l expositor don M. Goicbechea, de Pam plona, por la 

fotografía «El entierro», n.° 173.
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M edalla de plata:

A  don Jo sé  Sala, de Barcelona, por la  fotografía «Quí-, 
mica», n.° 207.

M edalla de bronce:

A  don E . Godas, de Barcelona, por la fotografía «Peixaters», 
n.° 165.

Además, se han concedido tres Accésits.
E l primero, al expositor don C. Carbonell, de Barcelona, 

por la fotografía «La collita d ’herba», n.° 157.
E l segundo, a don F . A ndrada, de Madrid, por la foto­

grafía «Mañanita de niebla», n.° 127.
E l  tercero, a don J .  Escayola, de Barcelona, por la foto­

grafía «Girona», n.° 1 16.
Y  vamos a ocuparnos de los premiados.
L a  Medalla de oro, o sea la más alta distinción del Salón, 

le ha sido concedida al señor Goicoechea, de Pam plona. Este 
distinguido aficionado ha demostrado un empeño laudable en 
no presentar vulgaridades, y  sí, por el contrario, cuadritos 
bien pensados y  compuestos.

A traen grandemente la atención, en primer lugar, «El en­
tierro», un grupo de figuras de espaldas al espectador de la 
foto, tan bien colocadas, que se contagia la tristeza de los que 
asisten al entierro. «Faenas del campo» es otra composición 
m uy laudable, y  le sigue en méritos «Contraluz».

Todas las fotos del señor Goicoechea son tiradas con el 
procedimiento tinta grasa, transportada.

L a  Medalla de plata la ha ganado el m uy notable fotógrafo 
y  amigo don J .  Sala, pero, a mi entender, por su inmenso «Jardí 
Codolá», y  digo inmenso porque no he visto  otra foto tan pri­
morosa en detalles, tan bien cortada y  que cautive al espec­
tador como esta fotografía.

J .  Sala es el mago de los jardines. A hí está su famoso 
«Jardí Güell», el que le valió el premio de las 3,000 ptas. del 
Concurso Gal, de Madrid, y que, conjuntamente con otro jardín, 
el «Pare Montjuic», forman un tríptico de un efecto enorme, 
pero, a mi entender, repito, el m ás notable es «Jardí Codolá».

Su «Química», «Rapsoda» y  «Marionettes», con franqueza, 
confieso que no las entiendo.

Don Em ilio Godes ha ganado la Medalla de bronce con
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SU  foto bromoil «Peixaters», pero es indudable que si sigue 
exponiendo, pronto figurará entre los primeros. H a presen­
tado «Bordegás» y  «Ja  pots xiular...», m ás notables, si cabe, 
que la prem iada con Medalla de bronce.

E l primer Accésit le ha correspondido a don C. Carbo- 
nell por su exquisita composición «La collita d’herba», tirada 
en el procedimiento resinotipia.

Otra resinot'pia es la  cabecita de un niño, «El meu petit», 
m uy bien term inada, m uy graciosa y , a mi entender, digna 
de mejor suerte.

Debo mencionar con elogio sus dos bromoils «Recó d ’AI- 
cazarquivir» y  «Posta de sol».

E l  segundo Accésit le ha correspondido a don F . Andrada, 
al laureado de Peñalara, con su «Mañanita de niebla», fotogra­
fía m uy notable y  de difícil ejecución, y  que el amigo Andrada 
ha logrado con toda fidelidad.

«Londres» es otra foto del señor Andrada, y  de m ayor 
mérito, si cabe, que la anterior.

Son también m uy notables los dos bromoils «Después de 
la lluvia» y  «Viaducto».

E l tercer Accésit le ha tocado a don G. Escayola por la 
fotografía «Girona».

Conocí a tan notable aficionado con motivo del último 
Concurso de la Agrupación Fotográfica de Cataluña, y  con 
gusto consigno la  impresión que me causaron sus fotografías; 
tan agradables fueron, que varios- miembros del Jurado lo pro­
pusieron para el primer premio. H oy, en cambio, en el Salón 
observo que sus dos fotografías están bien, pero ha decaído, 
si lo comparo con las anteriores de la Agrupación.

Antes de seguir con la descripción de las obras adm iti­
das quiero consignar que el Jurad o , obrando con m uy buen 
criterio, ha preferido presentarnos un pequeño Salón de exce­
lentes fotografías a un Salón de una gran cantidad, pero de 
mérito discutible.

Confirma lo que acabo de decir el que de doscientas diez 
y  seis fotos recibidas, solamente han sido adm itidas cincuenta 
y  siete.

Sigo, pues, la reseña guardando el mismo orden que se 
sigue en el catálogo:

Don J .  Mora, de A lcoy : «Lago romántico». E s  un bro­
moil bien ejecutado, dé asunto simpático, pero de color ingrato.
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Don X . Pellicer, de Barcelona : «On és la mare?» Un 
cuadro m uy bien interpretado, de mucho sentimiento, y  que, 
al calificar, hizo dudar a ios componentes del Jurado.

Don J .  Parsons, de Barcelona : «A la orilla del Ges» y  «El 
trasnochador». Dos asuntos bien pensados, pero de lo más 
mediano que hemos visto del señor Parsons.

Don R . Carbonell : Presenta varias fotos de la Catedral 
de Barcelona, m uy bien terminadas.

Don P . Cabestany : «Frileuse». E s  una figura esbelta de 
m ujer, m uy bien colocada e iluminada, y  que no se desdeñaría 
de prohijar el profesional m ás exigente,

Don J .  Pérez-Noguera : «El churumbeliyo», «Rebaño», «Viejo 
mendigo», «Estudio» y  «Calle de mi pueblo». Son cinco cuadritos 
que honran el Salón. E l «Viejo mendigo» es un primor. R e ­
tratar así tiene tanto mérito como pintar. Son cinco bromoils.

Don D. Llobet, de Sabadell : «Hora tranquila». Es un 
bromoil perfecto de técnica.

Don J .  Masana : «Luz y  amor». Son dos composiciones 
de gran tamaño y  de un gusto exquisito.

Don A , A risa, de Barcelona : «Ho són, ho són...» Preciosa 
composición de dos marinos que observan, que reconocen la 
llegada de la embarcación perdida...

«Primeres llums». Otra foto que sobresale, que se mira 
varias veces, que se discute, porque es de un verdadero valor.

Don M. Renom, de Barcelona, fuera de Concurso.
Desde que me ocupo de- fotografía no he visto un retrato 

de cabeza de m ujer tan colosal, tan acertado, tan bello y  tan 
justo. No cabe decir más.

Don N. R icart, de Barcelona : Presenta tres excelentes 
bromoils, «Vellúries», «Les aranyes del mar» y  «Les oques blan- 
ques». L as tres son de primera categoría.

Don J .  P ía, de Barcelona : Con su m agnífica composición 
«Gitanas» obtuvo el premio de honor de Criterium . «Xafar- 
deres» es otra composición acertadísima de asunto y  un paisaje 
obscuro, de cielo tormentoso, pero que nos demuestra, con toda 
la luz de un cielo resplandeciente, que su autor es un artista.

Don P . Catalá, de Valls : «Riudabella». Es un paisaje m uy 
bonito, bien encuadrado y  un bromoil ejecutado con perfección.

Y  hemos terminado.
Que este primer Salón sirva de estímulo para la organiza­

ción de otros sucesivos. M i g u e l  H u e r t a s
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CONSIDERACIONES SO BRE EL MAGNESIO 
COMO PATRÓ N FOTOMÈTRICO SECUNDARIO

ON este mismo título publicamos en la revista 
E l  P r o g r e s o  E o t o g r á f i c o  (octubre de 
1926), un artículo en el que dejam os apun­
tadas nuestras observaciones y  estudios 
hechos sobre el magnesio quemado en pe­
queños fragmentos para producir el foco 
luminoso empleado en mediciones sensito- 

m étricas industriales.
Sacamos entonces por consecuencia que da buen resul­

tado y  exactitud suficiente el magnesio quemado en fragmentos 
de 2 m gr., tomados de cinta de o‘ 2 mm. de espesor, inflamados 
en mechero Bunsen, y  con tal que se guarden ciertas precau­
ciones. Dejam os consignadas ampliamente esas precauciones 
y  afirmábamos que se obtenían resultados con una precisión 
no inferior a 2“ Eder-H echt.

Hicimos constar que el secreto de la regularidad estaba 
en asegurar siempre la combustión más perfecta posible del 
magnesio, lo cual se lograba principalmente procurando que 
éste quemase íntegram ente en la m ayor cantidad de oxígeno; 
para lo cual, el fragm ento sólo se había de mantener en el 
seno de la llam a de gas el tiempo suficiente para llevar la  pe­
queña m asa m etálica del magnesio a la tem peratura de infla­
mación en el aire, en cuyo momento se la había de extraer 
con suma rapidez del seno de la llam a para llevarlo suficien­
temente lejos de ésta, y  que fuese el aire en toda su riqueza 
de oxígeno el que se encargase de iniciar la combustión, y  
continuarla hasta el final con la m áxim a intensidad. Con­
secuencia de ello es que la zona de la llam a en que se ha de 
hacer el encendido no ha de ser demasiado fría ni demasiado 
caliente, ha de dar tiempo para extraer el magnesio antes de 
que empiece a quemar.

H oy volvem os a tom ar este asunto para dejar consigna­
das nuevas observaciones de importancia.

Antes nos habíamos referido, como quedó consignado, a 
la  utilización de fragmentos de magnesio de 2 mgr., cortados

Ayuntamiento de Madrid



de cinta de o‘ 2 mm. de grueso, que tienen 2*75 mm. de ancho 
y  3‘ 2 de largo.

Nos pareció que en principio habíamos de lograr mejor 
combustión y , por lo tanto, mejor regularidad utilizando frag­
mentos más delgados y  de m ayor superficie; así es que nos 
pusimos a hacer ensayos con fragmentos de 2 mgr. también, 
pero de un grueso de sólo o‘ o8 mm., que tenían i ‘gg de ancho 
y  8*50 de largo (lo que da una superficie casi exactam ente doble 
que la de los anteriores). Este  es el tipo de magnesio para sen- 
sitometría suministrado actualm ente por la casa Herlango, de 
Viena.

Con sorpresa hemos observado un resultado com pleta­
mente contrario : la cantidad de luz es menor, y  la  irregula­
ridad de la  combustión se ha hecho patente.

L a  explicación es sencilla : el menor grosor y  la  m ayor 
superficie ciertamente coadyuvan ambas a lograr el más rá­
pido calentamiento y  fácil combustión de los fragmentos, pero 
lo hacen en tan alto grado, que ya  no es posible extraer el 
magnesio de la llama antes de que queme; y  si se logra al­
guna vez extraerlo a tiempo, el fragm ento, en vez de infla­
m arse en contacto del aire, se enfría tan rápidam ente, a causa, 
también, de su gran superficie y  poco espesor, que no con­
serva ya la tem peratura de inflamación, y  no se enciende.

Hemos procurado efectuar el encendido en diversas zonas 
de la llam a diversamente graduada, pero no hemos logrado 
jam ás la suficiente regularidad. E l magnesio quema visible­
mente con más rapidez y  con más luz (en intensidad) en frag­
mentos de o‘o8 rtím. de grueso que en el anterior de o‘ 2, pero 
la cantidad total de luz es menor, porque en parte ya  han 
quemado en la  llam a de gas con poca luz.

A  continuación exponemos los resultados com parativos 
obtenidos en doce ensayos sucesivos, hechos según la técnica 
explicada en el ya  mencionado artículo publicado en E l  P r o ­

g r e s o  F o t o g r á f i c o ,  y  otros doce utilizando la misma téc­
nica, pero con fragmentos de o‘o8 mm. de espesor. No cree­
mos necesario apuntar los números hallados al utilizar otras 
zonas de la llam a Bunsen, porque dan menos regularidad to­
davía. Las cifras representan la  sensibilidad obtenida con 
el sensitómetro Eder-H echt, sobre un mismo papel bromuro, 
quemando los 2 mgr. de magnesio a 75 cm. d© distancia. Las 
cifras con asterisco indican ensayos de cuya absoluta perfec-
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ción el operador quedó algo dudoso; las marcadas con doble 
asterisco indican un ensayo cuya imperfección se dió por des­
contada y a  desde el principio (no hemos suprimido estas cifras 
porque se prestan para hacerse cargo de la regularidad de esta 
clase de ensayos).

o'oS mm.

70 67*
70 62*
70 65
70 61
69 67
68 66
70 66
70 66
69* 67

7 1 64
66** 68
68 67

Hallando las medias de cada grupo, se ve que la utiliza­
ción de magnesio más delgado ha provocado la disminución 
de 4° Eder-H echt en el valor de la sensibilidad, y  la irregula­
ridad ha pasado, de 3° hallados en los fragmentos de o‘ 2 mm., 
a 6°  en los de o‘ o8.

L a s  consecuencias que del examen de estos valores se 
sacan es que así como los fragmentos de 0*2 mm. dan prác­
ticamente la  regularidad necesaria en los ensayos industriales, 
no sucede lo mismo con los de o‘o8. (La disminución sistemá­
tica de 4° no es por sí inconveniente.) A un aceptando (su­
pongamos) los 6 °  de irregularidad, el operador trabaja en m alas' 
condiciones, pues no puede prejuzgar con seguridad los casos 
en que se h aya de conjeturar como dudoso un ensayo, en vista 
del modo cómo se ha visto quemar el magnesio, porque ya 
hemos dicho que siempre quema con más rapidez e imprecisión.

R . G a r r i g a  y  M. C a n a l s

Ingenieros industriales

w
V
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FO TO G RA FIA  ELEM ENTAL
( Continuación )

R O P I E D A D E S  Q U IM IC A S  D E  L A  L U Z . — Si SC

^ exponen los objetos coloreados a la acción 
de la  luz, es fácil observar cómo cambia 
el colorido, atenuándose las tintas v ivas, 
esfumándose o palideciendo los matices.

Papeles de color rojo, azul y  verde, 
expuestos a la luz durante tres meses, han 

perdido casi por completo su color, conservándole en toda su 
pureza una de sus esquinas, que se preservó de la luz por medio 
de un cartón opaco.

Por otro lado, el fenómeno se realiza, también, a la in­
versa : la acción de la  luz obra en sentido contrario, colorando 
las substancias blancas; por ejemplo : una hoja de papel blanco 
toma color amarillo bajo la acción de la  luz.

Claro es que tales efectos, si se producen con luz difusa, 
darán aún mayores resultados al contacto directo de la v iva  
luz del sol, y  sus transformaciones serán más rápidas. Este 
procedimiento es el que se usa en fotografía para todas las 
reacciones a que se puede apHcar, valiéndonos, adem ás, de 
cuerpos bastante sensibles a la acción de la luz, y  ayudando 
a ésta con poderosos reactivos.

De lo expuesto se deducen, pues, dos cosas principales: 
acción directa de la  luz y  reacción complementaria de este 
efecto.

L as substancias sensibles empleadas en tales casos son, 
principalmente, las sales de plata, pues todos los demás cuer­
pos ensayados hasta hoy no han dado la misma sensibilidad, 
siendo siempre insuficientes para la  reproducción directa de 
las imágenes.

Exam inarem os, desde luego, las sales de plata que po­
demos emplear.

Si sumergimos un trozo de plata en ácido nítrico, obser­
varem os cómo se disuelve aquél, dejando, después de la  con­
veniente evaporación, un sedimento de sal transparente : es 
el nitrato de p la ta ..
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E sta  sal, colocada en una cápsula de porcelana y  some­
tida a la acción del calor, se funde, formando una masa blanca 
com pacta : el nitrato de plata fundido, que, convenientemente 
moldeado en las rieleras, forma las barras llamadas en cirugía 
piedra infernal, y  que sirven para cauterizar las llagas.

E l  nitrato de plata es la primera m ateria en fotografía; 
es la substancia sin la cual nada se podría hacer en arte fo­
tográfico.

E l nitrato de plata se disuelve con facilidad en el agua, 
produciendo un líquido incoloro, si el agua es pura.

Con él podemos form ar los compuestos sensibles a la luz, 
pues, aislado y  puro, no sufre ningún efecto bajo los rayos 
luminosos.

Si mezclamos una disolución de nitrato de p lata con otra 
de sal común o cloruro de sodio, que es incolora, como la de 
plata, se producirá inmediatamente un precipitado blanco, que 
no tardará en aglomerarse si la  agitamos con una varilla, ca­
yendo en el fondo de la vasija . Este  es el cloruro de plata

Tenemos, pues, que, obrando el nitrato de plata sobre el 
cloruro sódico, se forma nitrato sódico y  cloruro de plata; es 
decir, un cambio entre las partes componentes de dos sales, en 
v irtud de la ley de afinidad.

Ahora bien : si exponemos este cloruro de plata a la 
acción de la luz, cam biará de color poco a poco, hasta quedar 
negro; reacción que será mucho más activa y  completa si el 
cloruro de plata se mezcla con una substancia organica, la 
albúmina (clara de huevo) o la  gelatina, por ejemplo. En 
una hoja de papel recubierta por una mezcla de cloruro de 
plata y  albúmina, menos una de sus esquinas, y  expuesta a la 
luz del so’ , se observa este fenómeno; toda la  superficie de la 
hoja adquiere el color negro, menos la parte preservada. Y  el 
mismo resultado se obtiene con otra, bañada del mismo clo­
ruro con gelatina.

Y  he aquí, en principio, la explicación de la tirada de 
pruebas positivas. Coloquemos al sol un clisé fotográfico que 
tendrá negro el cielo y  transparentes las sombras, y  ponga­
mos tras él un papel sensibilizado al cloruro de plata; al cabo 
de cierto tiempo los tonos habrán cambiado; las partes pre­
servadas resultarán blancas, y  obscuras las demás. E sto  será 
una prueba positiva.

Exam inem os ahora otra sal de plata sensible.
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Mezcladas una disolución de yoduro potásico y  otra de 
nitrato de plata, se producirá al punto un precipitado blanco 
amarillento, diferente del obtenido con el cloruro sódico : éste 
es el yoduro de plata. Si la mezcla es de bromuro potásico 
y  nitrato de plata, el precipitado será de un blanco interm e­
dio entre el cloruro y  el del yoduro de plata, y  su nombre, bro­
muro de plata. Estas dos sales tienen una extrem ada sensi­
bilidad, siendo suficientes la exposición de una centésima de 
segundo para provocar una alteración del bromuro de plata 
y  poco menos el del yoduro.

Continuemos el estudio de las reacciones químicas que 
nos pueden dar esos tres compuestos sensibles, y  anotamos 
estas dos consecuencias:

1.^ Acción directa de la luz, provocando un cambio de 
color, un obscurecimiento.

2.^ Acción de ciertos cuerpos reductores, los reveladores.
Y  aun pudiéramos añadir una tercera categoría, la de los

fijadores.
Echemos una disolución de hiposulfito de sosa en cierta 

cantidad de cloruro de plata blanco, y  se disolverá al punto, 
produciéndose el mismo efecto con el yoduro y  el bromuro de 
plata. Pero hagam os obrar este mismo cuerpo sobre 'as tres 
sales, modificadas en negro por la acción de la luz, y  no se 
disolverán.

E sta  es la operación del fijado, tanto de pruebas positi­
vas (cloruro de plata) como al bromuro, operación sin la cual 
serían inútiles todas ¡as demás, pues las pruebas no fijadas se 
ennegrecerían completamente ai contacto de la luz.

(Continuará)

I
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« E l e n tie r r o s M . G o rco E C H E A  (P a m p lo n a )
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íy u it n ic a » J o s E P  S a l a  (B a r c e lo n a )
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« P c ix a te rs» E ,  C o d é s  (B a r c e lo n a )
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« E l c h u r u m b e liy o » J o s é  P é r e z  N o g u e r a
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« V ic io  m e n d ig o » J o s é  P é r e z  N o g u m b a
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LOS TRES PERIODOS DEL OBJETIVO 
FOTOGRÁFICO

p o r  e l d o c t o r  P a o l o  R u d o l p - G o r l i t i  (A r t íc u lo  p u b lic a d o  en I I  P rogresso Fotografico)

L centenario de la invención de la dague- 
rreotipia se celebró hace unos trece años, y 
cincuenta y  siete que se presentaron por 
primera vez en el mercado las placas de 
gran rapidez, qvie fueron las que facilitaron 
la fotografía al aficionado, hoy convertido 
en campeón de una nueva cultura.

A l siguiente año del hallazgo del daguerreotipo, Petzwald 
inventaba un sistema de lentes de luminosidad tal, que per­
m itían obtener retratos rápidos con una placa al colodión.

Con la invención de las placas de gran rapidez también 
adquirieron importancia objetivos menos luminosos, ya  que 
por fin perm itían fotografiar objetos que estuviesen en mo­
vimiento.

L a  luminosidad de los objetivos es proporcional a su aper­
tura relativa, esto es, a la relación entre su diámetro y  la 
distancia focal del instrumento, siendo esta últim a la distancia 
que hay desde la imagen de un objeto m uy lejano hasta el 
centro del sistema óptico.

Por muchos años, desde 1866 hasta cerca de 1893, se con­
sideraba que los objetivos de abertura l : 6 bastaban para las 
exigencias de un fotógrafo aficionado; m ás tarde, no obstante, 
aparecían en el mercado objetivos con una abertura de l : 5, 
I : 4 y  I  : 3; tres años más tarde aparecen los de i : 2 ,  y  últi­
mamente los I : i ‘5-  Estos últimos han resultado preciosos 
para la técnica cinem atográfica, ya  que permiten obtener resul­
tados que nadie habría osado ni siquiera imaginarlos.

Sea para fotografías nocturnas o interiores, sea para cá­
m aras cinem atográficas de uso fam iliar, estos objetivos signi­
fican la  posibilidad de retratar la vida. Se puede ciertamente 
asegurar que la óptica fotográfica ha alcanzado, con respecto 
a la  luminosidad, un lím ite que no se podrá superar fácilmente.

E n  las siguientes consideraciones se prescinde de la sub­
división del objetivo con respecto a su abertura relativa, pero la
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subdivisión en períodos se hace sólo en relación con la cualidad 
de la imagen producida.

Los objetivos del primer período sólo realizaban la exacta 
reproducción de un objeto en un pequeño campo de visión. 
Retratos, grupos de pocas personas, paisajes, arquitectura, in­
teriores, reproducciones, planos geográficos, sólo eran repro- 
ducibles si se diafragm aba mucho, Petzwald creía imposible 
imágenes exactas 7  nítidas de gran superficie, a causa de la 
curvatura de campo que se presentaba en los márgenes y  al 
fuerte astigmatismo.

A sí, hasta 1866, los objetivos fotográficos quedaron en el 
estado y  en el grado alcanzado por Petzwald.

Desde entonces en adelante empezaron los estudios para 
obtener objetivos de gran ángulo visual, propios para foto­
grafiar cuadros, planos, arquitectura, interiores, paisajes y  
extensos grupos de personas. E l A planat (Steinheil) de 1886, 
todavía hoy m uy usado, fué el primero que tuvo éxito. N atu­
ralmente que se le debe emplear con pequeño diafragm a y, 
por consiguiente, necesita exposiciones m uy largas. E l  apla- 
natico consta de dos sistemas de lentes, los cuales son iguales 
y  simétricamente dispuestos respecto al diafragm a. Cada sis­
tema se compone de dos lentes pegadas, una lente convergente 
cóncavo-convexa y  una, divergente, tam bién cóncavo-convexa.

L a  imagen que se forma sobre el vidrio esmerilado tiene 
un extenso campo, pero la nitidez disminuye siempre del centro 
al borde, a causa del fuerte astigmatismo. Astigm atism o signi­
fica que hacia los bordes se forman, en vez de puntos, series de 
elementos lineales que se cruzan en ángulo recto; cada serie tiene 
un enfoque que corresponde a una determinada nitidez, y  el 
intervalo entre ambas series, para un determinado punto de la 
imagen, crece cuanto más hacia el borde se encuentre ese punto.

En 1890, por primera vez, se tuvo  con el Frotar la  correc­
ción del astigmatismo, y  más tarde se construyeron objetivos 
llam ados anastigm áticos, alcanzándose así la segunda época.

E l perfeccionamiento fue posible porque se logró encontrar 
una nueva corrección con el uso de una nueva clase de cristal, 
desconocido hasta entonces, que es el llamado «crown bario», 
el cual posee, en relación a su dispersión cromática, un fuerte 
poder de refracción. Em pleando lentes pegadas, esto se con- 
siguCf también, con cristales ordinarios, pero en objetivos menos 
luminososé

Ayuntamiento de Madrid



Se encuentran en el comercio muchos sistemas : desde 
los objetivos compuestos por tres lentes pegadas, a los dobles 
de dos, tres o cuatro lentes para cada m itad; desde los Triplets, 
de tres lentes separadas o pegadas, a los Cuadruplets, de cuatro 
lentes sencillas o dobles.

Con éstos se pueden hacer, no obstante, fotografías de 
gran abertura, poseyendo -un campo m uy plano, y  la exposi­
ción resultaba m uy reducida.

Fué solamente con los anastigm áticos que la fotografía, 
y  especialmente la técnica de las reproducciones, alcanzaron 
un grado de perfección que jam ás nadie hubiese imaginado. 
Recordaremos solamente, entre estos últimos objetivos, el 
Doble-Protar, el Doble-Anastigm ático, el Cooke, el P lanar, el 
Tessar, el H eliar y  el Dogmar.

Un solo defecto presentan todavía los objetivos del se­
gundo período : el campo de la  imagen, cuando está enfocado, 
resultá plano, pero si se observa la imagen fotográfica se ve 
que la reproducción de los espacios o, m ejor, la reproducción 
de los diversos planos, no corresponde suficientemente a la 
impresión que recibe el ojo.

E n  el paisaje, retrato, interior, en una palabra, en todos 
los objetos que contienen una reproducción de espacio, falta 
aquella perspectiva aérea natural y  aquella plasticidad que 
todos buscamos. E l  aficionado no había puesto atención en 
esta fa lta ; solamente el artista era quien declaraba que la 
reproducción era tan sólo «una fotografía», en la que faltaba 
el ambiente y  aspecto artístico.

Los objetivos que no tienen este defecto pertenecen al tercer 
período, ya  que no solamente están corregidos, como los otros 
anastigm áticos, sino que son también esfero-acromáticos, esto 
es, que están corregidos para todos los colores del espectro.

Sólo poseemos un ta l anastigm ático desde 19 18 , que es 
conocido en Alem ania bajo el nombre de Plasm ai.

Su construcción es simétrica, y  cada m itad se compone 
de una simple lente convergente cóncavo-convexa, de alta 
refracción, y  de otra, divergente, separada por una capa de 

E sta  últim a consta de una lente bicóncava, de altoaire.
poder dispersivo para los colores y  de poca refracción, y  de 
una lente biconvexa, dotada de refracción notable; las dos 
partes pegadas de las lentes tienen sólo una débil curvatura. 

Otros objetivos del mismo tipo son el Kino-PIasm at i  : 2
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(aparecido en 1922), el M akro-Plasm at l  : 3 (1924) y  el Kino- 
Plasm at l  : i ‘ 5 (1926), sucesores todos del Doble-Plasm at, y  
todos ellos están compuestos de cuadruplets de seis lentes, si bien 
que con lentes diversamente combinadas. Ahora se hallan en 
el mercado los Plasm at, con una abertura relativa de i : 1 1 ,  
1 : 9 ,  I :_8, I : 5 ‘ 5, I : 4, I : 3, I : 2 y , también, l  : l ‘5.

E l artista sabe lo que significa la perspectiva aérea y  sabe 
ver el efecto plástico de un cuadro, pero no todos los artistas 
saben dar a su trabajo una perspectiva aérea correspondiente 
a la  de la  naturaleza y  una buena plasticidad. Esto  exige 
un sentimiento especial y  buena capacidad técnica.

Tiene perspectiva aérea la imagen en la cual los planos 
(como sucede en la  realidad) se suceden gradualmente uno a 
otro. Se llega a tal resultado cuando las luces y  las sombras 
quedan reproducidas con su gradación.

L a  visión de las imágenes estereoscópicas puede dar una 
idea de lo que significa perspectiva aérea y  plástica, por razón 
de que la visión estereoscópica constituye un fenómeno de 
índole fisiológica, mientras el efecto de la perspectiva aérea 
de una prueba por sí mismo es de origen psicológico.

E s  necesario, tam bién, distinguir la perspectiva aérea de 
la geométrica. E sta  últim a es la reproducción geométrica de 
las relaciones entre el tam año de los objetos próxim os, lejanos 
o laterales respecto a la posición del centro de proyección, 
esto es, respecto del objetivo fotográfico. Esta  reproducción 
la dan con exactitud todos los objetivos modernos.

Si se quiere ver correctamente en la imagen aunque sólo 
sea la perspectiva geométrica, es necesario observar dicha 
imagen desde la  posición del centro de proyección, esto es, 
a una distancia análoga a la que se encontraba la superficie 
sensible respecto del objetivo. E sto  requiere que se usen 
objetivos de longitud focal de 15  a 25 cm. para formatos 
de 9 X 12 a 13  X  18 ; si no, habría que am pliar la imagen 
para poder observarla a la distancia de la visión distinta. 
Inversam ente, si se fotografía con objetivo de foco m uy largo, 
la  perspectiva correcta será dada sólo por una observación 
hecha con instrumentos apropiados (anteojos o binóculos).

E l  objetivo del tercer período está destinado especial­
mente a m ejorar la reproducción de la perspectiva aérea, con 
cuyo mejoramiento está Hgado un aumento de valor artístico 
en las pruebas. E l pintor podrá, todavía más que antes,

Ayuntamiento de Madrid



I JO.

r

Fotografie todo lo que más 
tarde ha de propoicionarle gra­
tos recuerdos. Cuanto más 
perfeccionadas sean sus vistas, 
mayor será luego la satisfac­
ción de haberlas obtenido. Los 
mejores resultados fotográficos 
los obtendrá usted siempre que 
adopte un objetivo de calidad 
superior y  alto rendimiento.

Z E I S S  
T E S S A R

1 : 6 * 3  1 : 4 ‘5  I : 3 ‘ S l : 2 ‘ 7

E l objetivo ideal para todos 
los fines {otográticos

Zeiss D ISTAR y  PRO XAR, 
lentes suplementarias para va­
riar el foco del TESSAR.
Zeiss T E L E -T E S SA R  1 ; 6‘3. 
E l nuevo teleobjetivo- pata 

instantáneas.

Filtros amarillos. FUtros
“ Dukar” .

De venta en las buenas casas 
del tamo

Catàlogo completo P 433, se 
envía gratis a  quien lo solicite.

Dr. N I E M E Y E R
MADRI D

F l a z a  d o  C a n a le ja s ,  u ° 3
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/ F O T O G R A F O S  

P R O F E S I O N A L E S  !

Por su  e x tre m a d a  s e n s ib i lid a d  

la

Vlaca
O P T A

p erm ite  la  in sta n tá n ea , a u n  en  

los casos d e  lu z  d e s fa v o ra b le

L a s  m ás in d ic a d a s  p a ra  la  lu g  a r t if ic ia l

ro y :

Fabricadas por LUMIÈRE y  JOUGLA
A G E N T E  B E N E R A L  E N  E SP A Ñ A :

L  G A U M O N T
P A S E O  D E  GRACIA, 66 y  80 

BARCELONA
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valerse en. lo sucesivo de la  fotografía para los fines de su 
técnica y  disponer de modelos que le perm itan un trabajo 
perfecto y  expedito.

L a  expresión perspectiva aérea puede sugerir la idea, para 
quien no sea artista, de que se trata  de una propiedad de la 
imagen que sólo se encuentra en el paisaje. Dicha expresión 
ha tenido, es cierto, su origen en la consideración del paisaje, 
porque es en él que se tiene la m áxim a extensión de tonalidad 
desde las cercanías a las lejanías, con partes que van  desde 
una gran suavidad hasta contrastes fortísimos. E n  las pin­
turas de paisajes bien trabajadas y  acabadas se llega a expe­
rim entar la ilusión de hallarse ante un paisaje real dentro del 
cual se esté. E l  artista que sabe provocar tal efecto posee 
ciertamente una técnica superior, que puede revelar a perfección 
sus sensaciones.

Pero queriendo dar a la definición de perspectiva aérea 
una interpretación más general, se entiende bajo esta deno­
minación la reproducción real de luces y  sombras, de las gra­
daciones más delicadas de los colores a los efectos mas vivos. 
Justam ente en esto es que los objetivos de la tercera época en­
cuentran su m ás ventajosa aplicación en la fotografía en colores.

D e esta definición resulta que no sólo se puede aplicar con 
provecho ta l objetivo en la fotografía de paisajes, sino, también, 
en la  de pinturas, dibujos, retratos, interiores, arquitectura, flo­
res, secciones de vegetales, en una palabra, en todos los ramos 
de la fotografía. U n tapiz o un velo se pueden fotografiar 
de manera que parezcan encontrarse delante de nuestros ojos.

Por otra parte, se tiene una ven ta ja  m uy importante; 
como la sensación de profundidad, que se sigue a consecuencia 
de la reproducción exacta de las luces y  de las sombras, es 
perfecta, resulta que la falta  de nitidez, que es una conse­
cuencia natural de las leyes geométricas de la reproducción 
mediante lentes, no estorba en el mismo grado que antes. Por 
lo tanto, se puede, con un Plasm at de m ayor abertura relativa, 
fotografiar sin que se obtengan efectos de profundidad focal 
insuficiente, y  así una ven taja  en el tiempo de exposición.

Tam bién en la cinematografía el uso del Plasm at en la 
tom a de las películas puede perm itir la obtención de imágenes 
con m ayor efecto de veracidad, especialmente si se tiene cuidado 
de valerse de una iluminación artificial, pero con buen criterio 
y las limitaciones debidas.
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P a n t a l l a s  d e  p r o y e c c i ó n  y  o b j e t i v o s  

U T IL IZ A D O S  EN I.A  M ISM A . — E n  un a reciente 
comumcación de C. W . P ijl a  la  Société 
F ran çaise  de Photograph ie h a  puesto de m a­
nifiesto la  im portancia que tienen la s  carac­
terísticas de la  p an talla  de proyección  en la  
nitidez de la s  im ágenes cinem atográficas. 
Según dicha com unicación, la s  p an tallas me­
tálicas no deberían ser u tilizadas m ás cjue 
en el caso de em plear sim ultáneam ente ob­
je tivos que no den reflejos (por ejem plo, 
ob jetivos del tipo PeU w ald).

Como los ob jetivos anastigm áticos no 
están exentos de reflejos, con ellos deberían 
utilizarse siem pre p an tallas m ate.

C i n e m a t o g r a f í a  d e  a f i c i o n a d o s  e n  l o s  

E s t a d o s  U n i d o s .  — L a  cinem atografía de 
aficionados tom a un im puko extraordinario 
en los Estad os Unidos- Según inform es que 
tenem os, en 1926 la  casa K o d a k  h a  vendido 
treinta y  cinco m il aparatos tom avistas y  13  
m illones de m etros de film  de 16  mm-

L o s  principales propagadores de la  cine­
m atografía son los negociantes de artículos 
fotográficos y  los clubs que se form an de 
am ateurs, que son y a  m u y numerosos.

C i n e m a t o g r a f í a  c o n  f i l m  e s t r e c h o .  —  

L a  cinem atografía con film  estrecho v a  g a ­
nando terreno. E n  el últim o Congreso para 
la  cinem atografía de enseñanza se estableció

que la  verdadera solución del problem a está 
en la  utilización de film s estrechos e inin­
flam ables. Indudablem ente, de los film s es­
trechos, el tam año K o d a k  es el que gana 
terreno, V  podría ser la  solución del problem a.

L o s  e s t u d i o s  c i n e m a t o g r á f i c o s  V  l a  

i-uz a r t i f i c i a l .  — Lo s estudios cinem ato­
gráficos im portantes han  suprim ido casi por 
com pleto la  lu z n atu ral p ara  sus poses, y  
puede decirse que funcionan casi exc lu siva­
m ente con luz artific ial producida por lám ­
p aras eléctricas. L o s  estudios de la  R ap id  
F ilm , de P arís, disponen p a ra  ello de una 
potencia de 150 0  k ilovatios, todos con co­
rriente continua. Lo s estudios am ericanos 
disponen de potencias m ayores, que llegan 
h asta  2000 ó 3000 k ilovatios.

C i n e m a t o g r a f í a  e n  l o s  E s t a d o s  U n i d o s .  

— Según inform a la  Se. Tch- P h o t., el valor 
de la s  construcciones dedicadas a salas para 
cine en los E stad o s Unidos durante el año 
1926 h a  sido de 174.4,57,750 dólares.

Se croe que durante el ano 19 27  la s  nuevas 
construcciones alcan zarán  m ás de 19 9  m i­
llones de dólares.

L o s am ericanos explican  este desarrollo 
extraord inario  como el efecto do las como­
didades siem pre crecientes de que están pro­
vistos los cines : tem peratura constante en 
inviern o y  veran o , aire purificado, etc.
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D i s p o s i t i v o  S u p e r - B a b y ,  p a r a  p r o y e c ­

t o r e s  P a t h é - B a b y .  —  L a  lim ltad ó n  e n  

el m etraje  de la s  bobinas que podian  pro­
yectarse  en los aparatos P a fh é -B a b y  fu é  uno 
de los inconvenientes que aparecieron en 
segu ida que la  enorme difusión de estos apa­
ratos dem ostraron claram ente los deseos y  
las necesidades de los que los utilizaban. 
L a  prim era solución  fué el d ispositivo para 
la  proyección de pelícu las de 20  m -, pero 
tam bién  la  p rác tica  dem ostró ser insuficiente

este m etra je , y  para rem ediar ello acaba 
de ser lanzado a l m ercado el d ispositivo 
S u p er-B a b y , que perm ite la  proyección de 
pelícu las P a th é -B a b y  de 80 a  10 0  m . de 
lo ngitud , y  el cual se adapta fácilm ente a 
todos los proyectores P a th é -B a b y  del m o­
delo D  y  D M , sin  necesidad de introducir 
en ellos m odificación alguna.

P a ra  los proyectores m odelos A  y  C se 
n ecesita una polea especial, que se aplica 
fácilm ente y  sum inistra la  m ism a casa.

Indudablem ente, este perfeccionam iento 
contribuirá poderosam ente a la  difusión de 
tan  interesante aparato .

L a  F O T O G R A r fA  E N  C O L O R E S . — E l nuevo 
procedim iento de colorar la  p in tura p o li­

crom a, que perm ite colorar con m ucho efecto 
fo to grafías artísticas, sobre todo retratos, in-- 
teriores y  p a isa je s, m erece particularm ente 
la  ateifcíón de los expertos, por el hecho de 
no tener n ad a que v er  con la  ilum inación 
de fo tografías h o y  en uso y  que, en la  m a­
y o ría  de los casos, da efectos ordinarios y  
bastos.

L o s  procedim ientos usados h a sta  ahora 
p ara  ilum inar fo to grafías, principalm ente de 
tam años pequeños, consisten en el empleo 
de colores u ltram arinos a  la  albúm ina, a la  
acuarela , al tem ple o , m enos frecuentem ente, 
de colores de anilina- Como h a y  que tra ­
b a ja r  estos colores con agua, resulta que, 
a l entintar, la  capa de la  im agen se m o ja  
m ás o m enos y  se esponja, lo que puede 
ocasionar fácilm ente desperfectos en las 
im ágenes. A dem ás, las copias suelen enco­
gerse u ondularse, lo que m olesta al trab a­
ja r . U n  requ isito  m u y  im portante p ara  el 
citado procedim iento es el conservar riguro­
sam ente los lím ites de la  im agen, pues al 
entintar, los colores trab ajad o s con agu a pe­
netran en la  capa, como se sabe, y  y a  no 
pueden ser quitados de la  m ism a. Todas 
estas cosas desagradables se ev itan  por el 
nuevo procedim iento de la  P in tu ra p o li­
crom a, pues se tra b a ja  con u ií m edio de 
p in tar oleoso, que no a taca  la  capa de nin­
gun a m anera, que no ondula el papel y  que, 
adem ás, se puede raspar. E s te  m edio de 

• p intar, que se com pone de u n a m ezcla, que 
cad a uno puede preparar, de aceite de linaza 
con el m edio de p in tar de A- W . F ab er 
( =  u n a  especie de bencina m u y  pura), su­
m in istrado con los láp ices policrom os de 
A . W . F a b e r , convierte la s  m inas de color 
de los láp ices en una especie de color al óleo, 
u n  líqu id o  ligero que se seca pronto y ,  una 
vez  seco, no d e ja  brillo.

L a  técn ica de colorar es sencillísim a. Se 
distinguen dos principales procedim ientos de 
trab a jo  ; i-°  E l  procedim ienlo húmedo, y  
2 .° E l  procedim ienlo seco de pintar.

Con e l procedim iento btimcdo se da a  la  
im agen el fondo (ejem plo dem ostrativo ; se
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entintan la s  superficies grandes con los co­
lores principales). .Si acaso no bastan  los 
láp ices policrom os p ara  dar profundidad 
(por ejem plo : tratándose de un fondo co­
p iad o , bastan te obscuro), se em plean los 
lá p ices  p a ra  p r ip a ra r  folagrafías  de A- W. 
F a b e r , n .°  2254 , que, p a ra  dichos fines, se 
sum in istran  con los lápices policrom os. 
A ntes de usar, pues, IoS‘ lápices de color, 
se fro ta  la  im agen copiada m ate — particu­
larm ente apropiado p ara  retratos en sepia — 
con el m edio de diluir el color en rodas sus 
partes- (M ezcla de cinco partes del medio 
de p intar de A . W - F a b e r  y  tres p artes  de 
ace ite  de linaza aproxim adam ente. Según 
se desee un  color m onótono m ate o brillante 
lleno de contrastes, se d ism inuye o se au­
m en ta la  adición de aceite). Sobre esta su- 
p e r fia c  húm eda se pone el color deseado 
con el lápiz, fuerte y  en ray as  (ejem plo de­
m ostrativo  ; en  form a que no cubra por com­
pleto), y  con ei dedo envuelto en un trap ito 
blando se fro ta n  la s  ra y a s  de color h a sta  que 
resulte un  tono fuerte, que cubra.

E l  procedivñenio seco s irve  p a ra  acentuar 
los detalles (ejem plo dem ostrativo  ; para 
dar un color un  poco m ás fu erte , pero deli­
cado, a  los i'asgos de la  cara , a  los pliegues, 
etcétera.) A q u í se p inta con el lápiz, pare­
cido a  ia  m anera de pastel, y  luego se borran 
los colores puestos con un trap ito  seco y  
blando. P a ra  obtener la s  luces y  los reflejos 
necesarios, se em plea un a gom a de raspar 
b astan te  dura, raspando los sitios correspon­
dientes. Respecto  a l m ateria l que se usa 
p ara  hacer la s  copias fo tográficas, sírvanse 
tener en cifenta lo siguiente : Son preferibles 
papeles m ates o profundam ente m ates al 
brom uro de p la ta , a la  luz del gas o a  la  luz

del día. E l  tono de la s  copias por lo gene­
ral no debe ser m u y obscuro. I.os tonos de 
p latin o, de aceituna o de sep ia , con som bras 
no m u y duras, son de m u y buen resultado, 
porque dan un colorido m ás blando y  m ás 
fino que las copias con contrastes fuertes.

L o s  láp ices policrom os, los lápices para 
preparar fo tografías y  el correspondiente 
m edio de p in tar de A . W . F a b e r  se venden 
en ¡a s  buenas papelerías, y  pronto los ten­
drán , tam W cn, los revendedores de artículos 
fotográficos.

C a t á l o g o  E d u a b d o  G r u ñ e s ,  d e  B a r ­

c e l o n a .  — H em os recibido este catálogo 
del m ateria l fo tográfico, cu yas representa­
ciones en E sp a ñ a  tan  dignam ente ostenta, 
y  que corresponden a  ¡a s  siguientes im por­
tan tes firm as : G orützer C am era W erke, de 
Ooriitz; U nger &  H offm ann, de Dresden; 
Optische W erke Jo s .  Scbneider &  Co., de 
K reu zn ach , y  E .  Som m er &  Co., de Lcipzig-

E 1  catàlogo v a  ilustrado con muchos gra- • 
bados, y  contiene g ran  cantidad de datos 
sobre e! m aterial de que trata .

E s p e c i a l i d a d e s  R o n t g e n  A g f a .  — H e ­
m os recibido, de la  casa A g fa , unos folletos 
acerca el m ateria l especial de su fabricación 
para rad iografía .

A l lado de sus placas especiales Ron tgen  
están  sus pehculas preparadas por am bas 
caras y  la s  pelícu las especiales p a ra  den­
tistas, dé uso cada vez m ás difundido- T am ­
bién  sum in istra auxiliares varios p ara  la  
m anipulación de p lacas y  películas rad iográ­
ficas, como tan ques p ara  los tratam ientos, 
portapelicu las, lám paras de laboratorio , re ­
veladores, preparados, etc.
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T r a b a j o s  p a r a  a f i c i o n a d o s .  — P a ra  di­
fundir la  fo to grafía  entre los aficionados 
d á n d o l e s  facilidades y  estim ulando su i n t e r é s ,  

en E g ip to  las casas revendedoras de m aterial 
sensible revelan  gratu itam en te la s  p lacas y  
film s com prados en sus establecim ientos.

S o c i e d a d  f r a n c e s a  K o d a I c - P a t i i é .  —  

Se ha confirm ado la  constitución de una 
n ueva Sociedad K o d ak -P ath é , en  la  cual la 
Com pañía E a atm an n  K o d a k  representa el 
5 1  por 100  del capital. E n  la  fábrica de 
V incennes se fab ricarán  la s  películas vírgenes.

L a  Sociedad Pathé-C inem a conserva las 
fábricas de Jo in v ille - le  P on t, p ara  los tira jes 
de film s cinem atográficos y  explotación  dcl 
P ath é -B ab y.

t  t> R -  A d o l f o  M i e t h f . .  — E l  5  de m ayo 
ú ltim o falleció, v ic tim a de im  accidente auto­
m ovilístico, el g ran  hom bre de ciencia, doctor 
A dolfo  M iethe, profesor de Fotoquím ica y  
F o to g ra fía  de la  E scu ela  Técn ica Superior 
de Charlottenburg.

E n  el cam po de la  fo tografía había hecho 
im portantes descubrim ientos.

A r c h i v o  d e  p i i .m s  h i s t ó r i c o s  k n  i o s  

E s t a d o s  U n i d o s .  —  E n  v i s t a  d e  q u e  u n  

i n t e r e s a i i t c  f i l m  d e  6 0 0  m . ,  q u e  c o m p r e n d í a  

d i f e r e n t e s  f a s e s  d e  l a  c o n s t r u c c i ó n  d e l  Canal 
t l e  P a n a m á ,  í u é  h a l l a d o  e s t r o p e a d o  p o r  l a s  

m a l a s  c o n d i c i o n e s  d e  c o n s e r v a c i ó n  e n  q u e  

s e  h a b í a  m a n t e n i d o ,  s e  h a  a c o r d a d o  c r e a r  

u n  a r c h i v o  d e  f i l m s  h i s t ó r i c o s ,  i n s t a l a d o  c o n  

t o d o s  l o s  a d e l a n t o s ,  p a r a  g a r a n t i z a r  l a  c o n ­

s e r v a c i ó n  d e  t a n  i n t e r e s a n t e s  d o c u m e n t o s

gráficos. I-a cap'acidad to ta l de este archivo 
será de 6 m illones de m etros de films.

C a m p a ñ a  p r o  f o t o g r a f í a  e n  l o s  E s t a d o s  

U n i d o s .  — Se h a  iniciado en los Estados 
U nidos una cam paña de propaganda de la 
fo to grafía , que durará cuatro años, y  du­
rante los cuales piensan invertirse m ás de 
2 m illones de dólares. Cuenta con el apoyo 
de los fabrican tes, negociantes y  fotógrafos 
profesionales. L a s  revistas técnicas prestan, 

•tam bién, su apoyo a  la  idea.

I n a u g u r a c i ó n  d e l  I n s t i t u t o  d e  O p t i c a  

D E  P a r í s .  - Con excepcional solem nidad 
fueron inauguradas la s  nuevas construccio­
nes del In stitu to  de O ptica de P aris, que 
tan  acertadam ente dirige M. Ch. F ab ry .

A  pesar del poco tiem po que tiene de 
existen cia este In stitu to , h a  alcanzado gran  
fam a en el m undo entero, y  de todas partes 
concurren alum nos p ara  aprovech ar de sus 
enseñanzas. E n  él se form an  los ingenie­
ros ópticos y , adem ás, se preparan técnica 
y  científicam ente los obreros dedicados a  las 
fabricaciones ópticas.

F o n o - f i l m s .  - - D uran te el m es de junio 
se inauguró, en E sp añ a, el servicio cinem a­
tográfico  de películas h ab lad as, por el sis­
tem a del fono-film , de L e e  de ForesC-

A unque las películas presentadas tenían 
un  carácter m ás bien dem ostrativo, y a  que 
se tra ta b a  de discursos, cantos varios, jam­
b an , etc ., daban idea suficiente de la s  posi­
bilidades prácticas del m étodo, el cual puede 
ser de grandes aplicaciones en muchos ca«os.
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Q u í m i c a  d e l  c a b b o n o ,  por e i  P . Ed u ard o  
V itoria . E d itad o  por la  T ipo gra fía  Católica 
Casals, Caspe, :o8, Barcelona, 19 27 . — Los 
que liemos tenido la  fortuna de seguir día 
por d ía  Jas explicaciones del curso de Quí­
m ica del carbono del em inente quím ico el 
P . E duardo V itoria, revivim os en la  lectura 
de esta im portante obra aquellas horas de 
activ idad  fecunda durante nuestro trab ajo  
de form ación quím ica, en las que desarro­
llaba delante de nosotros, y  con su habi­
tu al m aestria , todo el vasto  cam po de co­
nocim ientos q.ue actualm ente se tiene del 
carbono y  sus m últiples com binaciones.

N uestras obras de estudio, con sus cuar­
tillas intercalad as y  con las notaciones pues­
tas a l m argen, denotan cuántas y  cuántas 
adiciones fueron hechas de asuntos tratados 
por nuestro em inente m aestro en sus clases 
del In stitu to  Químico.

L a  necesidad de esta obra era sentida 
hace y a  m ucho tiem po, y  no h a  sido em presa 
fác il reunir, en la  form a que lo  ha hecho, 
el conjunto de conocimientos que actual­
m ente se poseen sobre la  Q uím ica orgánica.

N o vam os a  hacer nosotros el estudio crí­
tico de tan  im portante obra de nuestro que­
rido  m aestro, pero sí querem os m anifestar 
que, a nuestro entender, es la  m ejor obra 
española sobre O rgánica ; i . "  P or el p lan  
seguido en la  exposición, que perm ite entrar 
en conocinuento de los m ás com plejos asun­
tos de m odo fá c il, grad u al y  agradable; 
2 .“  P o r  la  precisión y  rigurosidad de la s  afir- 
m aao n e s, la  m ayor parte de la s  cuales han 
sido com probadas en el laboratorio, y  3 .°  Por 
la  g ran  cantidad de m aterias que han sido 
tratadas a  fondo en esta obra.

Que nuestra fe licitación  sincera se Junte 
a otras m ás autorizadas, y  que el agradeci­
m iento de los que trab ajam os en e¡ campo 
de la  Q uím ica compense en parte el enorme 
esfuerzo que representa prep arar un a obra 
de esta naturaleza.

P o l a b i s a t i o n s - M i k r o s k o p ,  p o r  A m bron  y  
F re y . E d itad o  por Alcadem ische V erlags-

gesellschaft. M. b. H . Le ipzig . 1926. P re­
cio : . 1 3 ‘80 R m . — M uchos son los casos de 
estudios m icroscópicos en que la  luz n atu ral 
no satisface las condiciones n ecesarias, y  h ay  
que recurrir a  la  observación y  fo tografia 
m ediante la  luz polarizada; es decir, luz en 
la  cual las vibraciones no tienen lu gar en 
todas la s  direcciones alrededor del rayo , 
sino en un solo p lano pasando por él.

L a  m ícro fotografía en estos casos se efec­
túa como de ordinario, con sólo la  variación 
que reporta este hecho en la  exposición  a 
dar a  la  p laca; en cam bio, es preciso dispo­
ner convenientem ente los elem entos del 
m icroscopio para poner de m anifiesto los 
fenóm enos que nos 'interesan. E s te  es el 
caso de análisis de féculas y  alm idones, de 
petrografía , etc.

L a  obra de A m bron  es excelente p ara  ello, 
y a  que, después de exponer teóricam ente los 
térm inos del problem a, presenta prácticam en­
te resueltas la s  dificultades de realización.

L a  obra v a  com pletada con una gran  p re­
lusión  de grab ados, que 1a  hacen de gran  
utilidad .

T h e  S u b j e c t  I n d e x  t o  P e s i o d i c a l s  1922. 
K .  S c i e n c e  a n d  T e c h n o l o g y .  E d itad o  por 
T h e L ib ra ry  A ssociation . A gentes : M essrs. 
G rafton  &  Co., 5 1  G reat R ussell Street, 
London  W . C. i .  1926. P r e c io : L . i . i  s. 
— E s ta  interesante publicación  contiene la  
n ota b ib liogràfica de los principales artícu­
los técnicos aparecidos en la s  rev istas  téc­
nicas y  científicas de lengua inglesa du­
rante el año 1922.

L a  Sección de fo to grafía  ocupa bastan te 
espacio, y  sus notas se refieren, no so la­
m ente a  la  fo to grafia  científica, sino tam bién 
a  diferentes aspectos de la s  aplicaciones 
prácticas-

D i e  P a p i e r f a b m k a t i o n ,  por el doctor 
B ru n o  P ossann er vo n  E h ren th al. E d itad o  
por V erlag  des D eutschen, B uchgew erbever- 
cins Leipzig. 19 17 . Precio : 2  rm . — E l  
presente volum en  es un interesante resum en
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de cómo se fa b rica  el papel, desde au prim era 
m ateria , la  m adera o los trapos, h asta  los 
diferentes tipos de papeles especiales de edi­
ciones, cartones, etc-

S in  entretenerse en dem asiados detalles 
técnicos, expone claram ente, y  con la ayuda 
de una gran  can tid ad  de grabados, todo el 
proceso de transform ación  que sufren  las 
fib ra s  desde que son desgarradas de los 
troncos de que provienen, tratam ientos 
quím icos y  m ecánicos a  que se som eten, sii 
purificación , refino, encolado y  fabricación 
de papel, y a  sea a m ano, y a  m edian te m á­
quinas de tam bor o continuas.

E stu d ia , tam bién , la  fabricación  del p aptl 
couchéj fan tasía , etc.

T a s l e a u x  P h o t o g r a p h i u u s s ,  por Leo­
n ardo M isonne. E d itad o  por M- D evaivre, 
lu e  M arkelbach, 15 2 , B ru xelles . 1927. P re­
cio ; 3*50 fr. belgas. — lis te  interesante 
A lbum  contiene treinta interesantes repro­
ducciones de otras tan tas obras m aestras 
del g ran  fo tógrafo  belga conocido en (odo el 
m undo ; Leonardo M isonne. L a  calidad y  
delicadeza extraord in arias de las obras de 
M isonne han  sido fielm ente reproducidas en 
este A lb u m , que con stituye una publicación 
de alto  interés p ara  todos los aficionados, 
y a  que se encuentran alli reunidas muchas 
de sus obras m ás afam adas, que serán estu­
diadas con- provecho por los entusiastas.

D ie  O sram -Lam pe in  d e r  P h o t o g r a p h i e .  

E d itad o  por la  O sram  G . m . b. H ., de Berlin . 
— L a  fo to grafía , en sus diferentes fases y  
operaciones, hace un uso cada vez m ás ex­
tenso de la s  lám paras eléctricas de incandes­
cencia. E n  la  galería  y  en el laboratorio, 
s<i uso es cada d ía  m ás extendido.

A ctualm en te, los m odernos estudios se 
equipan con lám paras de m ercurio, lá m p a­
ras Jú p ite r  o con lám paras de incandescen­
cia. E stas  ú ltim as gan an  cada d ia  m ás 
terreno, y  m ediante tipos especialm ente es­
tudiados y  reflectores, tam bién ad aptados, de 
los que la  casa O sram  fabrica  varios m odelos, 
se tiene u n a elasticidad  y  posibilidades de 
trab a jo  difíciles de lo g rar  con otros m edios.

E n  el presente M anual se expdhen preci­
sam ente las características principales de los 
tipos de lám paras especiales p ara  galería , 
así como los dispositivos de reflectores adap­
tados y  cuyo uso v a  difundiéndose tam bién 
en nuestro país- L a  traducción española de

este fo lleto creemos seria m u y  interesante 
para nuestros profesionales.

T i e r s t l d i e k  m i t  d e r  K a m e r a ,  por el 
profesor doctor W andolleck. E d itad o  por 
V erlag  U nion D eutsche Verlagsgesellschaft, 
Zw eigniederlassung. B erlin . 1927- Precio; 
4.‘8o m. — L a  fo tografía de aním ales cuenta 
entre nosotros pocos devotos- E n  cambio, 
en In glaterra  y  E stad o s U nidos la  afición a 
este género de fo to grafía  es tan  intensa, que 
no h ay  núm ero de la s  principales revistas 
fotográficas ilu strad as <!e estos países que 
no h a ya n  v arias  fo tografías de anim ales o 
p lantas. E n  A lem ania, la  afición es menor, 
y  para estim ularla acab a de sa lir  esta in­
teresante obra dedicada a  la  fo to grafía  de 

. animales-
A  nuestro entender, dedica dem asiada 

atención a  la  fo to grafía  de los anim ales en 
parques zoológicos y  poca a  los anim ales en 
libertad . E l  m ism o defecto presentan las 
fo to grafías que se reproducen en fa  obra, 
en m uchas de las cuales les fa lta  naturalidad 
en el am biente.

Con todo, es una obra interesante para 
los que tengan paciencia y  quieran cu ltivar 
esta especialidad que, al decir de los que a 
ella  se dedican, proporciona m u y buenos 
ratos.

P h o t o g r a p h i c  W o r k r o a k  H a n d b o o k ,  

por Segism undo B lum ann- E d itad o  por Ca­
m era C raft Publish in g Co. S a n  Francisco 
de California. U- S . A . 19 17 . Precio : 1 peso. 
— E l  autor, que en distintas ocasiones ha 
publicado interesantes artículos en Camera 
C ra ji, la  n otab le  rev ista  am ericana, ha reu­
nido en este volum en  el conjunto de recetas, 
fórm ulas, indicaciones, etc., que, sm  con­
sideraciones teóricas, pero con las conve­
nientes notas para la  buena aplicación prác­
tica , pueden interesar a l fotógrafo profesional.

L a s  fórm ulas de barios por él expuestas, 
las indicaciones sobre la  luz, el retoque, etc., 
son el resu ltado de sus años de práctica, y  
tiene, por tanto, el g ran  va lo r  de estar san­
cionados por la  m ism a.

A com pañan  a  este M anual varios grab a­
dos fu e ra  texto  de retratos obtenidos en la 
fo rm a que indican los d iagram as que los 
acom pañan, donde están indicados la  dispo­
sición y  orientacióu del su jeto , lu z, reflecto­

res, etc.
L am entam os que en esta obra se h a y a
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ad optado to d av ía  el sistem a de pesas y  m e­
didas inglesas, y  quu no estén en mecíidas 
m étricas tod as Jas fórm ulas, y a  que, induda­
blem ente, esto será una gran  dificultad para 
su  difusión.

M a n u e l  P iio t o c b a p h iq ije  Gu i l i .em in o t , 
— E l  presente M anual de la  casa Guille- 
m inot está escrito con m iras a  dar a l con­
sum idor de sus productos todos aquellos 
datos que le son convenientes o necesarios 
p ara  sacar el m áxim o partido  de los m ate­
riales de su fabricación.

E s  preciso que a los esfuerzos efectuados 
p o r las fábricas para m ejo rar sus productos, 
les sigan  paralelam ente un  conocim iento 
com pleto del m odo de tra ta r  y  utilizar tales 
m ateriales, sacando el m áxim um  de cuali­
dades y  ven ta ja s  en el trab ajo .

E l  exam en  superficia l de los m ateriales 
fotográficos, especialm ente los sensibles, no 
es suficiente para el objeto, y ,  por tanto, 
el fin  del presente M anual es bien concreto 
y  conveniente.

Después de unas ideas generales sobre la 
Sensibilidad de las em ulsiones, como se de­
term ina y  como se indica, exponiendo, ade­
m ás, lo que son la s  curvas características, 
se indican ios diferentes tratam ientos a 
efectuar y  se dan las fórm ulas rccom enda* 
das por la  casa para ello, por tener Ja  sanción 
de la  p ráctica en sus laboratorios.

D i e  vEBsciiiEDF.NEN E n t w ic k i.u n g s-m e - 
THODEN, por Cil. D u viv ier. Traducción 
lib re  del francés por el p ro fesor doctor 
P .  V . N eugebauer. E d itad o  por V erlag 
C u ido llac fceb d l A . G . B erlín  S. i+ . 1927.
Precio ; I rm . — E n  este pequeño M anual 
se p asa rev ista  a  los diferentes sistem as de 
conducir la operación del revelad o de la  
Im agen laten te, el m ás im portante, sin duda 
alguna, de los tratam ientos fotográficos.

Después de estudiar el m étodo corriente 
de revelado en cubeta y  baño único, pasa 
a  considerar el revelado en dos y  en tres 
cubetas, así como los sistem as de revelado 
factoria l y  a  tiem po fijo .

E stu d ia , tam bién, el revelado autom á- 
ticoj el revelado lento, el desarrollo con 
baños separados y , por ú ltim o, el desarrollo

con baño de agu a, consistente en b a ñ a r Ja 
p laca con el revelad or h asta  la  aparición  de 
las prim eras trazas de la  im agen, traslad án ­
d o la  entonces en una cubeta con agu a sola, 
donde el revelado continúa. S i no queda bas­
tan te  intensa la  im agen, se rep ite  e l tra ­
tam iento.

A I fin al, y  como resum en, recom ien da a 
los aficionados como m ejor el m étodo de 
las tres cubetas, y  del baño de agu a para 
asuntos con excesivos contrastes que con­
ven ga evitar.

Ca t a l o g u e  o f  Op t ic a l  a n d  G e n e r a l  
SciEN T iFic I n s t r u m e n t s . — T h e  Op t ic a l  
CoKVENTioN. 1926. — G randes sbn los
esfuerzos efectuados en In g la terra  para im ­
pulsar sus industrias ópticas, convencidos de 
Ja  im portancia  que p ara  ellos tiene la  eman­
cipación en este terreno de l a  industria 
alem ana.

E l  catálogo de Ja  ú ltim a E x p o sic ió n  de 
1926, en el que colab oran  todas las prin­
cipales casas, es una m uestra del im pulso 
que h a n  logrado im prim ir a  esLa industria 
los elem entos directores.

C a t á lo g o  d e  P fe .> isa  d e  E s p a ñ a  R u d o i.f^  
M o sse . 19 27 . — L a  edición de 19 2 7  del 
Catálogo de P ren sa  d e E s p a ñ a , que acaba 
de publicar la  sociedad anónim a E d ito ria l y  
de Publicidad  R u d o lf Mosse, y  de la  cual 
acabam os de recibir un e jem plar, m erecerá, 
sm  duda, por la  la b o r ím proba y  m inuciosa 
que supone, Jos p lácem es de toda la  prensa 
españ ola-

E n  el catá logo R u d o lf Mosse,' de lu josa 
presentación, figu ran  hábilm ente clasifica­
dos todos los periódicos y  rev istas  de E s ­
p añ a, con sus tarifas vigen tes y  sus carac­
terísticas especiales, por lo  que esta  obra, 
que se d istrib u ye  gratu itam en te, prestará, 
sin  dud a, útilísim os servicios a  los señores 
anunciantes, y  habrá de cooperar en gran  
escala a l desarrollo de la  publicidad  en la  
p rensa, baso de prosperidad  de todos Jos 
grandes negocios.

F elicitam os sinceram ente a  la  casa R u d o lf 
M osse por el a larde ed itorial que su  catálogo 
representa' y  por el sacrific io  que supone 
lan zar una obra de ta l iia iu raleza .

I M P R H N T A  D E  L A  C A S A  P R O V I K C I A L  D E  C A R I D A D  I M O N T A L E C R E ,  5  : B A R C E L O N A
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VERAX, G. m. b. H. - Dresden, 21
 ......... ................ ............ ............m u   ruin m i  ...................  timi......................... ............................ .  ».  m u .....................iiiiMiiMmm~

Placas-Vcrax • galería.
K rom al - V erax : O rtocrom íitica m uy ind icada  para 
reproducción.
N orm al -  V erax : U n a p laca  buena y  económ ica  
para la  calle.

Filtros de Luz-Verax: cualidades.

Juegos de Lentillas-Verax : û ompiemento muy
®  U t i l ,  ta n to  para e l pro­

fesional com o aficionado.

Preparados foto-químicos Verax:

Pídase catálogo y lista de precios gratis al

Representante general: E D U A R D O  G R Ü N E R
Calle Princesa, 50, entl.° - BARCELONA

Optische W erke los. Schneider & Co.
K r e u z n a c h  (A le m a n ia )lllll* llllllllllll< llllllllll|1M II||lllll11 |lll[llll]IIM Illll K tiiin iiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iD iiji i i i i

R a d i 0 n a r 4 '5  y 6 '3

A n a s t ig m á t ic o  triirnear

I s c o n a r y S y  m m a r  6 ‘ 8
D o s  d o b le s a n a s tig m á t ic o s  d e scJo b la b le s

D a s y k a r 12'5
6 ra n  a n g u la r  dd  110^X enar 3'5 4'5 y 5'5 

EL O BJETIV O  DEL A R T IS T A

C A T Á L O G O  Y  L I S T A S  33bC P R E C I O S  G K A T I S  

R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A L

E D U A R D O  G R Ü N E R
C a l l e  P r i n c e s a ,  50  B A R C E L O N A
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L \ '

V

E lija  usted  u a a

C Á M A R A - E S T U C H E - P A T E N T A D A
7  q u e d a r á  sa t is fe ch o

/r

/äŝ a.

D e  u n a  m a la  e le c c ió n  

s u f r i r á  u s t e d  m i s m o  l a s  

c o n s e c u e n c ia s

L a  C á m a r a  -  E s t u c h e  -  P a t e n t a d a  es lig e ra , d elgad a, estab le  y  fác il de lle v a r  en ei 
b o lsillo . S e  fa b rica  en ios tam añ os 6  '/ ,  X  9  y  9  X  12  c m ,, y  se  m on ta co n  o b je tiv o s  de las 
m ejo res m arcas,

P r e c fo  : O e 1 0 0  a  3 5 0  p e s e t a s  ; :  E l  P r o s p e c t o  P r .  s e  r s m it e  g r a t i s

KAMERA - WERKSTÄTTEN -  Dresden - Serrestr. 77

(g)
( mSi queréis obtener excelentes resultados 

en las operaciones de desarrollo fotográfico 

emplead siempre los 

P r o d u c t o s  f o t o g r á f i c o s  de la reputada

S O C I É T É  C H I M I Q U E  D E S
USINES DU RHÔNE

H I D R O Q U I N O N A
R H O D O L  (Sulfato de Monometilparamidofeno!) 

S U L F I T O  D E  S O S A  A N H I D R O

AGENTE GENERAL DEPOSITARIO PARA ESPASA:

J .  D O R G E B R A Y  : 19, Via Layetana : BârcelOOa M
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Fábrica de Papeles al Bromuro de Plata

“ C I M “
J U A N  LLIMONA G IS P E R T
Marina, núm. 283 B f l R G E L O I V T l

C ñ L I Ü ñ D E 5  n O R m ñ L  R ñ P I D O  Y  C O H T R ñ S T E

P ñ P E L ................................ ÍTlafe, l iso  y  b lanca.
S e m im a te ,  l iso  y  b lanco. 
B r i l l a n t z ,  U so  y b la n c o .  

C ñ R T D D  . . . . .  m a te ,  l iso  y  b lanco.
S e m lm a te ,  l iso  y b lanco. 
B r in a n t e ,  l i s o  y  b la n c o .

C ñ L I Ü ñ G E S  D E  L U T O  n O R Í D ñ L

P ñ  P E  L Tela R . .

Tela K .  . 

Chamois.

Te iiòo , b ianco . 
Tejiào, c rem a.

B ra n o ,  b ianco . 
0 r a n o ,  crema.

B ra n o ,  e x tra f in o .

C H R T Ó n  R u g o s o  R . B ra n o  f in o ,  b ianco .
B ra n o  f in o ,  crem a.

R u g o s o  B . B r a n o  g r u e s o ,  c re m a .

R o e n m o s  s e  h r b h  ñ T E H C i ó n  ñ  l r  l i s t h  d e  p r e c i o s

P R E D O S  E S P E r m L E 5  ñ  L O S  S E P O -  

R E S  P O T Ó B R R F O S  Y  R E U E n D E D Ü R E S

P i Q R n S E  m U E S T R R S ,  Q U E  S E  R E m i T E H  Q R ñ T l S

U É R 5 E  L ñ  L l S T ñ  E 5 P E C I R L  D E  P R E D Q S

Ayuntamiento de Madrid



MEYER D O B L E -P L A S M A T

D.ftPOrfìUOOLPĤ

9 63 ft
 1 , u « ¿ -

F  : 1‘5 E l objetivo luminoso para cámaras mo­
dernas de tamaño reducido, para interio­
res con luz artificial, fotografías de noche 
y  para impresiones cinematográficas.

F  : 4  Anastigmático universal para instantá­
neas rápidas y  retratos. E l objetivo puede 
utilizarse desdoblado a  F ;8  sin diafragmar. 

F  : 4‘5 Juego de anastigmáticos de m áxim a lu­
minosidad para toda clase de fotografías. 

CINCO distancias focales reunidas en un solo objetivo.
F  : 5 ‘5  Objetivo luminoso universal para instantáneas, bustos, grupos, paisajes y 

autocromía.
F  : 9 Objetivo especial papa reproducciones y  tricromía.

Catálogo N .® 79 gratis 

OPTISCH - MECHANISCHE INDUSTRIE - ANSTALT

H L I G O  J V I E Y E K  & C o .  : G ö r l i t z
Representante : ADOLFO W EBER, Barcelona. -  Apartado 825

Ayuntamiento de Madrid
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EL MEJOR S U R T ID O  

D E M A T E R IA L  F O T O G R Á F IC O

LO TIENE L A  C A SA

Comercial Anónima
V ic e n te  F e r r e r

Ribera, 2, y Comercio, 60, 62 y 64 

S u cu rsa l : Plaza de Cataluña, núms. 12 y 13 

B A R C E L O N A

□  □

Los aparatos modernos :- ;  Los productos 

químicamente puros :-: Las placas y 

papeles de las más acreditadas 

marcas u un completo surtido de 

accesorios de todas clases, 

se venden a los precios 

m ás l im i ta d o s .

□

...................j PIDANOS EL FOLLETO CZZZZ.
E L  V I A J A N T E  M U D O

Ayuntamiento de Madrid



R e f l e c t o r  E s c é n i c o  * * U N I O N * ^

D i m .  ! 2 8 x 2 5 x 2 2  c m . (P o ten c ia  2,000 bujías)

R e t le c f o r  p o t e n t e  t r a a s p o r *  
t a b k ,  d e  f u e r te  in t« n s i -  
d a d  y  p o c o  c o a s u m o . 
lo c J ío a c id o  v a r ia b l e  7  
perdiana móvil.

P u e d e  p o n e r s e  bq e l  su e lo  
o  s o b r e  u n  s o p o r te  fo to ­
g rá f ic o ,  l le v á n d o s e  fá d l*  
m é a te  e n  u n  e s tu c h e .

S e  v e o d e , c o n  u n a  lá m p a r a  
d e  p ro y e c c ió n  d e  4 ‘6 a m ­
p e r io s ,  1 1 0  v o l t io s  ó  2 2 0  
v o l l ío s ,  c o n  5  m e t r o s  d e  
h i lo  fJe x ib le , d i s p u e s ío  
p a r a  fu n c fo n a r .

P r e c io :  4 6 S  f r a n c o s

P e s o  :  2  k g .  $ 0 0

R e c o m e n d a d o  p a r a  r e t r a t o  
a  d o m ic i l io  y  t o d a  c la se  
d e  p o s e s  a i t i s t í c e s  e n  ga* 
l e r l a  o  a  d o m ic i l io .

l o d is p e n s a b le  p a i a  repto»  duccioMS ¡0i0iráficíi&, 
to m a  d ’> d i s é s ,  p a r a  c a ­
tá lo g o s ,  m o d a ,  m u e b le s ,  
c u a d r o s ,  o b r a s  d ó  a r te ,  
e t c é t e r a . ,  e tc .

E fe c lo s  d e  h íB  e s p e c ia le s  
p a r a  m o s tr a d o r e s ,  v i t r i ­
n a s  d e  esc p o s ic id ii. I n d i ­
c a d o  p a r a  te a tr o s ,  m u s ic -  

•  h a U s , e t c . i  e tc .

E x p . a  (o ü o s  I06 p a is e s

M a t e « i d i  d e  p r o j e c c i ó n »  t a l l e r  y  l a b o r a t o r i o

É tab l i s s em en ts  “ U N I O N ” — P I E R R E  L E M O N N I E R
6, R u e  d u  Conservato ire .  P A R IS  ( IX e)  : Condiciones especiales para revendedores v profesionales

T A L L E R  DE R E P R O D U C C IÓ N  DE P L A N O S

R E PR O D U C C IO N E S  DE P L A N O S  Y  DIBUJOS

A L  F E R R O P R U S I A T O  C A Z U L E S ) ,  a  l a s  t i n t a s  s o b r e  C A N S O N  

Y  D E M Á S  P A P E L E S  D E  D I B U J O

S O B R E  P A P E L E S  « O Z A L I D »  P O S I T I V O S  Y  E N  S U S  C L a S E S j

K .  M O R A D O  S O B R E  F O N D O  G R I S .
R .  E N C A R N A D O  S O B R E  F O N D O  B L A N C O .

M . S E . P I A  S O B R E  F O N D O  B L A N C O .

L a  E l e c t r o -c o p is t a  d e  P l a n o s

P a s e o  d e  G r a c i a , 63, b a j o s
T E L É F O N O  2 S 2 4  G .

BARCELO NA

ibs

Ayuntamiento de Madrid



EQUIPOS COMPLETOS
P A R A  L A

R E S IN O T IP IA
(de l  P r o f .  N A M I A S )

Contienen  los colores, pince- 
es, p a p e l  e s p e c i a l  y  u n a  

p r u e b a  o b t e n i d a  m e d i a n t e  

es te  p r o c e s o

El procedimiento pigmentario 
más moderno 

y  de m a y o r  atract ivo

Equipo  pa ra  p ruebas  1 8 x24 ,  40 p e s e t a s

Dirigirse al Sr. Administrador de

El Progreso Fotográfico
A p a r t a d o  6 7 8  : B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



L B O N A Ü

L E O N A R - W E R K E  A R N D T  & L 0 W E N 6 A R D

W A N D S B E K  ( A L E M A N I A )

OE VENTA EN TOOOS LOS ESTABLECIMIENTOS OE MATERIAL FOTOGRÁFICO

Ayuntamiento de Madrid



Bi

Portrait Film  
Eastman

Par Speed
(£jBulsi¿fl ráptd«̂

Super Speed
(Es>tsi¿« rcpidÍMU)

es antihalo, y perniile, p o r lo tanto, obtener negativas vigorosas, 

sin necesidad de sacrificar la más minima p arte del m odelado.

E l grano de s u  emulsión es U n  fino que rep roduce todas las grada* 

cìones, d esd e las más profundas som bras hasta las luces más intensas.

Presen ta las ventajas del so p o rte  rigido, sin los inconvenientes del 

so p o rte  d e  cristal, es irrom pible, fácil de manipular, y  s e  puede  

em plear en cualquier chasis de placa.

M A D R I D  
Puerta del Sot, 4

KODAK, S. A.
BARCELONA

Fernando, 3

SEVILLA
Campana, 10

Ayuntamiento de Madrid



T R I U N F O  D E F I N I T I V O
de la I n d u s t r i a  N a c i o n a l

POSTAL MINUTERO GARRIGA

INDUSTRIA FOTOQUIMICA G A R R IG A
R. G a r r i g a ,  S. e n  C.

M allorca, 480 B A R C E L O N A

Ai
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